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Construída em 1954, em Pedro do Rio, Petrópolis, 
a Casa Cavanelas receberá o acervo do paisagista 

Roberto Burle Marx, que concebeu os jardins 
do local. A residência foi idealizada por Oscar 

Niemeyer, num de seus projetos de menor porte.
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Divulgação

Cliff Korman, pianista e compositor, 

professor e pesquisador da música 

brasileira, se apresenta nesta quinta-

-feira (15) no palco do Blue Note Rio
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RJ: Viradouro leva o carnaval do Sambódromo 40 anos

Projeto no Piauí 
revigora o sertão 

Heróis 
de HQs 
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Saudado por uns, temido 

por outros, o avanço do setor 

de serviços é apontado como 

principal fator de crescimento 

econômico nacional do ano 

passado, mas também é alvo de 

preocupação dos tecnocratas 

do Banco Central, quanto ao 

risco de fortalecer a chamada 

‘resiliência’ da inflação. A no-

tícia favorável é no sentido de 

que as projeções do mercado fi-

nanceiro é de um IPCA estável, 

de 3,81% para este ano.

Palmeiras e 
WTorre em 
briga milionária 
pelo Palestra
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Um programa coordenado 

pelo governo do Piauí, em co-

laboração com o Fundo Inter-

nacional de Desenvolvimento 

Agrícola, transformando a 

vida dos agricultores familiares 

do sertão. Após quase uma dé-

cada de atividades em diversos 

municípios, o projeto demons-

trou que é viável.

O Palmeiras atualizou o valor da dí-
vida que cobra na Justiça da Real Arenas, 
braço da WTorre, para R$ 160 milhões. 
A construtora reconhece o débito, mas 
contesta o montante cobrado pelo clube 
de São Paulo.
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defesa da 
União Europeia
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armadilha 
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Rita Lee, a 
romântica 
de Cuba
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O INSS começa a pagar 
o benefício de fevereiro a 
aposentados e pensionis-
tas a partir do dia 23, para 
quem ganha até um salário 

mínimo. Os pagamentos se-
guem até o dia 7 de março. 
A ordem dos depósitos leva 
em conta o número final do 
cartão do beneficiário. 

UMA CASA PARA 
O LEGADO DE 

Burle Marx

Zô Guimarães/UOL/Folhapress

E o título do carnaval do Rio de 
Janeiro foi para o outro lado 
da Baía de Guanabara. Mais 
precisamente para Niterói, terra da 
Unidos do Viradouro que, com um 
enredo sobre o vodum serpente, 
uma tradição religiosa africana, 
conseguiu nota máxima em todos 
os quesitos — considerando os 
descartes, pois em três (alegorias 
e adereços, mestre-sala e porta-
bandeira e enredo) recebeu 9,9. 
O vice-campeonato ficou com 
a Imperatriz Leopoldinense, de 
Ramos, que retratou o testamento 
da cigana Esmeralda e a sua 
cultura. Mesmo se a Viradouro 
for penalizada com a perde 0,5 
pontos por infringir o artigo 26, 
de componentes da comissão de 
frente, ela fica com o trófeu, foi a 
diferença para a Impetratriz foi de 
0,7 pontos. Grande Rio, Salgueiro, 
Portela e Vila Isabel completam o 
grupo das seis primeiras colocadas, 
que desfilam no sábado (17). A Porto 
da Pedra foi a escola rebaixada 
para a Série Ouro e a Unidos de 
Padre Miguel vai para o Grupo 
Especial em 2025.  
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ESPANHA, PORTUGAL E URSS COM TENSÕES POLÍTICAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de fevereiro de 
1924 foram: é forte a tensão política 
na Espanha, principalmente na pro-

víncia da Catalunha, com protestos 
contra o governo. Cúpula do Parti-
do Soviético prende altos funcioná-
rios da polícia e deporta vários ope-

rários, por serem contra o regime. 
Equipe ministerial portuguesa pode 
ter mudanças, para atender a base de 
coalizão.

HÁ 75 ANOS: CÂMARA ANALISA IMPOSTO SINDICAL, SESC E SESI
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de fevereiro 
de 1949 foram: Governo estuda ar-
borizar a Avenida Presidente Vargas. 

Deputados ainda condenam o Im-
posto Sindical. Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câmara analisa 
a extinsão do Sesi e do Sesc. Equipes 

dos presidentes dos EUA e do Brasil 
nos detalhes sobre a visita de Dutra a 
Truman. País negocia acordos fi nan-
ceiros com a Inglaterra.   

Governo vai lançar nova modalidade de FGTS 
que alivia prestações da casa própria

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PRÓXIMOS FERIADOS 
- Após o Carnaval, quais são os 
(poucos) próximos feriados de 
2024? Dos 10 feriados de 2024, 
quatro caem no fi m de semana, e 
um deles — o Ano-Novo (1º de 
janeiro) — já passou. Após a folia 
de Carnaval, a rotina de trabalho 
e estudo de milhares de brasilei-
ros voltará ao normal. A próxima 
pausa, tirando os fi ns de semana, 
vem apenas no fi m de março. O 
respiro da festança carnavalesca 
tem hora para acabar: 14h, com o 
fi m do ponto facultativo de Quar-
ta-Feira de Cinzas. O ano de 2024 
tem 10 feriados nacionais e oito 
pontos facultativos. O “culpado” 
pela escassez de folgas é o dia 29 
de fevereiro, já que estamos em 
um ano bissexto. Esta data “em-
purrou” para sábado feriados que 
seriam na sexta. O “culpado” pela 
escassez de folgas é o dia 29 de 
fevereiro, já que estamos em um 
ano bissexto. Esta data “empur-
rou” para sábado feriados que se-
riam na sexta. Estão previstos para 
sábado ou domingo os dias de: 
Tiradentes (21 de abril), Indepen-
dência do Brasil (7 de setembro), 
Nossa Senhora Aparecida – Pa-
droeira do Brasil (12 de outubro) 
e Finados (2 de novembro). Por 
outro lado, três datas comemora-
tivas vão cair na sexta-feira: Pai-
xão de Cristo (29 de março), 31 
de maio (ponto facultativo após 
Corpus Christi) e Proclamação da 
República (15 de novembro). Ao 
menos quatro feriados e pontos 
facultativos estão marcados para 
o meio da semana, ou seja, quar-
ta-feira. São eles: Quarta-Feira de 
Cinzas (ponto facultativo até as 
14h de 14 de fevereiro), Dia do 
Trabalho (1º de maio), Dia Na-
cional de Zumbi e da Consciência 
Negra (20 de novembro) e Natal 
(25 de dezembro). A novidade 
para 2024 é a inserção do novo 
feriado nacional: Dia Nacional de 
Zumbi e da Consciência Negra, 
celebrado em 20 de novembro 
(quarta-feira). Feriados nacionais 
- 29 de março – Paixão de Cristo 
(sexta-feira). 21 de abril – Tira-
dentes (domingo). 1º de maio – 
Dia do Trabalho (quarta-feira). 7 
de setembro – Independência do 

Brasil (sábado). 12 de outubro – 
Nossa Senhora Aparecida – Pa-
droeira do Brasil (sábado). 2 de 
novembro – Finados (sábado). 15 
de novembro – Proclamação da 
República (sexta-feira). 20 de no-
vembro – Dia Nacional de Zumbi 
e da Consciência Negra (quarta-
-feira). 25 de dezembro – Natal 
(quarta-feira). Pontos facultativos 
- 14 de fevereiro – Quarta-Feira 
de Cinzas (quarta-feira). 30 de 
maio – Corpus Christi (quinta-
-feira). 31 de maio – ponto facul-
tativo (sexta-feira). 28 de outubro 
– Dia do Servidor Público Federal 
(segunda-feira). 24 de dezembro 
– Véspera do Natal (terça-feira): 
ponto facultativo após as 14h. 31 
de dezembro – Véspera do Ano 
Novo (terça-feira): ponto faculta-
tivo após as 14h. (...) (Metrópoles)

2-BOLSONARO SERÁ PRE-
SO. Pode não ser amanhã, mas 
também pode; só depende dele.  
Por Reinaldo  Azevedo. Jair Bol-
sonaro vai ser preso. Poucas coisas 
são tão certas como o conteúdo 
dessa afi rmação. A questão é saber 
quando. E não estou fazendo gra-
ça. Segundo o entendimento hoje 
vigente no STF, com o qual con-
cordo porque de acordo com a 
Constituição (Inciso LVII do Ar-
tigo 5º), a prisão se dará depois do 
trânsito em julgado — vale dizer: 
quando não houver mais recurso. 
Esse é um tempo judicial e não 
responde à curiosidade dos leito-
res, que querem o tempo crono-
lógico, impossível de prever. Sua 
prisão pode acontecer antes da 
condenação? Sim. Depende dele. 
A reunião de 5 de julho de 2022 
demonstra — traz, em verdade, 
evidências adicionais — que ele e 
alguns de seus asseclas cometeram 
os crimes de organização crimino-
sa (Lei 12.850), tentativa de abo-
lição do estado de direito (Artigo 
359-L), tentativa de golpe de Es-
tado (Artigo 359-M) e perturba-
ção da eleição (359-N) — as três 
últimas imputações previstas no 
Código Penal. Há mais, e alguns 
bobos estão a ignorar. A conjura-
ção convocada pelo dito “Mito”, e 
isto é de extrema relevância, não 
vale apenas pelos atos golpistas 

combinados naquele dia: ela ser-
viu para iluminar os do passado, 
escancarando que eram mesmo 
dolosos, objetivando o rompi-
mento das instituições — e os do 
futuro (a partir daquela terça-feira 
reveladora). O bufão anunciou 
uma agenda de ataque institucio-
nal. “Reinaldo, parece que ele de-
cidiu pagar para ver...” Não é isso. 
É que está desesperado. O encon-
tro com a cadeia é inevitável, e ele 
está tentando fazer alguma coisa. 
Bolsonaro será preso. Para o bem 
do Brasil. (...) (UOL)

3-”LULA LADRÃO”: STF 
deve poupar Nikolas por declara-
ção na ONU. Polícia Federal (PF) 
pediu ao STF abertura de inqué-
rito contra Nikolas Ferreira (PL), 
após deputado chamar Lula de 
ladrão em discurso na ONU. Por 
Paulo Cappelli e Petrônio Viana. 
O STF não deverá condenar o 
deputado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG) por chamar o presiden-
te Lula de “ladrão” e dizer que ele 
“deveria estar na cadeia”, durante 
discurso na ONU. Um inquérito 
contra o próprio Lula, por cha-
mar o então presidente Jair Bolso-
naro de “miliciano”, foi arquivado 
em 2020.(...) (Metrópolis)

4-’MILÍCIA ARMADA’: PMs 
na Bahia são investigados por mor-
tes de indígenas. Agentes fazem 
segurança privada de fazendeiros 
nas horas vagas, dizem autorida-
des. Por Rafael Neves. A Bahia 
teve pelo menos 19 assassinatos de 
indígenas nos últimos cinco anos, 
mas nenhum autor foi condenado 
até o momento. A PM da Bahia é 
a que mais mata no país. Segundo 
a edição mais recente do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, 
agentes da corporação mataram 
1.464 pessoas em 2022, em serviço 
ou não.  (...) (UOL)

5-RJ - TARIFA DE GÁS MAIS 
CARA - Rio tem a tarifa de gás 
mais cara para consumo residen-
cial. Para indústria, São Paulo e 
Ceará estão no topo. Por Lucia-
na Casemiro. Os moradores da 
Região Metropolitana do Rio 
pagam quase três vezes mais pelo 

metro cúbico do gás em suas casas 
do que os consumidores do Rio 
Grande do Norte. (...) (O Globo)

6-ALÍVIO - Governo vai lançar 
nova modalidade de FGTS que 
alivia prestações da casa própria. 
‘FGTS futuro’ usará depósitos 
previstos no Fundo para compor 
renda e abater mensalidades. Será 
para famílias que ganham até R$ 
2.640, mas limite poderá ir a R$ 8 
mil. Por Geralda Doca. O governo 
pretende liberar em março o uso 
do chamado FGTS Futuro, nova 
modalidade de uso do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) para a compra da casa 
própria. Inicialmente, o benefício 
será voltado para benefi ciários do 
Minha Casa, Minha Vida, com o 
foco em famílias com renda men-
sal de até R$ 2.640, que são as que 
compõem a Faixa 1 do programa 
habitacional do governo. O FGTS 
Futuro foi instituído pelo governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
mas ainda depende de regulamen-
tação pelo Conselho Curador do 
Fundo dos trabalhadores. O gover-
no Lula manteve a ideia e agora vai 
regulamentar o uso da modalida-
de. (...) (O Globo)

7-DIA DE SÃO VALENTIM 
- As autoridades do Camboja fi -
zeram um apelo aos jovens do país 
para que evitem “atividades ina-
propriadas” e o perigo de “perder 
a dignidade” no Dia de São Valen-
tim (Dia dos Namorados), 14 de 
fevereiro. (...) (Microso�  Start) São 
Valentim é um santo reconhecido 
pela Igreja Católica e pelas Igre-
jas Orientais que dá nome ao Dia 
dos Namorados em muitos países, 
onde o celebram como Dia de São 
Valentim. Desde 1969 sua data não 
é mais celebrada ofi cialmente pela 
Igreja Católica em função da pre-
cariedade de comprovações histó-
ricas. (...) (Wikipédia)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em coluna recente, “Quem 
traiu o quê e com quê” (15/1), 
falei de compositores consagra-
dos por um ritmo de música — 
digamos, Rita Lee, a rainha do 
rock — que às vezes o “traíam” 
com outro ritmo. E dei como 
exemplo que “Mania de Você”, 
marca registrada de Rita, era 
um bolero. Leitores estranha-
ram e um deles escreveu: “In-
crível, nunca tinha pensado 
nisso!”.

E se eu lhe dissesse que não 
apenas “Mania de Você”, mas 
“Caso Sério” e “Baila Comi-
go”, outros sucessos de Rita, 
também são boleros? A letra 
de “Caso Sério” até cita a or-

questra Românticos de Cuba, 
cujos discos de boleros anima-
ram milhares de festinhas de 
apartamento nos anos 1960. 
Ninguém sabia então que os 
Românticos de Cuba não exis-
tiam — eram a Orquestra Ta-
bajara, de Severino Araújo, sob 
pseudônimo.

O surpreendente talvez 
seja descobrir que a estre-
la de um gênero tão rebelde 
e contestador como o rock, 
como acreditam os seus pra-
ticantes, tenha aderido a um 
ritmo considerado careta e 
cafona, e que, nos anos 1970 
e 1980, já se julgava morto. 
Mas não estava, e não foi só 

Rita. Também eram boleros 
outros clássicos daquele tem-
po, como “Dois Pra Lá, Dois 
Pra Cá”, de João Bosco e Aldir 
Blanc, “Meu Bem, Meu Mal”, 
de Caetano Veloso, “Co-
meçar de Novo” e “Bilhete”, 
ambos de Ivan Lins e Victor 
Martins, “Até Quem Sabe” e 
“Simples Carinho”, de João 
Donato, “Anos Dourados”, de 
Tom Jobim e Chico Buarque, 
“Bye bye, Brasil”, de Roberto 
Menescal e também Chico, e 
“Folhetim” e “Sob Medida”, só 
de Chico.

E quem vai acreditar que a 
demolidora versão de Eumir 
Deodato para “Also Sprach Za-

rathustra”, de Richard Strauss, 
tema do fi lme “2001: Uma 
Odisséia no Espaço” e 2º lugar 
para Eumir na parada da Bil-
lboard em 1973, era, graças a 
ele, um... baião?

Você perguntará se é preciso 
conhecer o ritmo para apreciar 
a música. Claro que não, mas, 
se peço um sorvete no balcão, 
quero saber se é de creme ou de 
chocolate.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira 
de Letras.

Ruy Castro*

Rita Lee, a romântica de Cuba

Opinião do leitor

Hoje é carnaval

Se deu samba ou não, saberemos depois, 

mas saber que Lula e Lira podem ter selado 

uma paz entre Executivo e Legislativo anima, 
pois, assim, as coisas voltam a funcionar. Ou 

então isso é conversa de carnaval e as coisas 

voltam ao normal na segunda, dia 19.

João Moreira Brancaleone
São Paulo - São Paulo

Uma emoção 
inexplicável

O ano, de fato, 
começou

EDITORIAL

Após conhecermos as es-
colas de samba campeãs do 
carnaval do Rio e São Paulo 
— Viradouro e Mocidade Ale-
gre — surgem os críticos de 
plantão apontando erros e cri-
ticando diretoria, carnavalesco, 
e por aí vai... No fi m, sabemos 
que nada disso vai adiantar, os 
desfi les já aconteceram e o que 
resta é, a partir de agora, ten-
tar aparar os erros e problemas 
para o desfi le de 2025.

O fato é, em uma disputa 
de alto nível sempre vamos ter 
críticos e discussões, porém, o 
que podemos afi rmar é que to-
das as escolas fi zeram um lindo 
e brilhante trabalho durante o 
ano. Isso se concretiza nas ave-
nidas do samba. Foram dias de 
muita alegria, torcida, união e 
de muita, mas muita, cultura 
brasileira.

Não é a toa que o nosso 
carnaval é considerado o maior 
espetáculo do mundo. Se atra-
vés das telas já nos impressio-
namos, estar no sambódromo, 
independentemente de setor, é 
algo mágico e fascinante. 

Uma mistura de luta contra 
preconceitos, exaltação da mu-
lher, uma viagem em culturas 
específi cas religiões que, muito 
das vezes, só são desmistifi cadas 
através da passarela do samba.

É tão satisfatório ver inte-
grantes da agremiações cho-
rando, gritando, sofrendo e tra-
balhando. Ao mesmo tempo, 
as palmas de toda a plateia em 
cada vinda dos integrantes da 
comissão de frente e dos casais 
de porta-bandeira e mestre sala, 
não tem como existir em outro 
lugar. É o nosso país mostrando 
que temos sim uma gigantesca 
cultura, rica e exaltada.

E quando surgem os passis-
tas então, crias das comunida-
des, que cresceram nos barra-
cões e recebem esses destaques 
tão importantes para incenti-
vo. Por fi m, todos aguardam, 
ansiosamente, a mulher que 
representa a tão importante e 
valiosa bateria. 

Um mix de sentimentos 
que só nós brasileiros sabemos 
dizer o que é. Um mix de sen-
timentos que muitos turistas 
internacionais levam consigo 
na volta ao seu país de origem. 
Resumindo, os gringos fi cam 
apaixonados e impactados.

Um gigantesco viva a todos 
os envolvidos no nosso carna-
val, um agradecimento a todos 
os componentes das escolas de 
samba que tornam as avenidas 
em um verdadeiro espetáculo. 
Que venham os desfi les das me-
recidíssimas campeãs.

A folia acabou... Daqui em 
diante, e de forma ainda mais 
intensa, a classe política se arti-
culará para fi liações partidárias 
e lançamento de candidaturas a 
prefeitos e vereadores nas elei-
ções municipais de outubro. 
Inclusive, como já é de praxe, 
vimos várias personalidades do 
cenário político desfi lando por 
diversas agremiações com ca-
misas das diretorias das escolas 
de samba. 

Agora a população retira 
a fantasia e volta para a vida 
real, repleta de desafi os a serem 
vencidos cotidianamente. Mui-
tos deles, envolvendo serviços 
públicos que não chegam nas 
áreas de saúde, educação, trans-
porte público, entre outros que 
proporcionam impactos na 
vida dos cidadãos. E exatamen-
te por este aspecto que a popu-
lação precisa estar atenta a cada 
movimento dos que buscam al-
çar voos na política das cidades, 
disputando prefeituras e câma-

ras municipais.
A labuta diária, muita das 

vezes, acaba sendo um impedi-
tivo para o acompanhamento 
permanente das ações dos que 
se encontram nos espaços de 
poder, sobretudo nas cidades. 
Mas ainda assim, é imprescin-
dível sinalizarmos a importân-
cia de serem feitas boas escolhas 
para que os destinos dos muni-
cípios sejam promissores e nos 
trilhos do desenvolvimento, 
com políticas públicas efi cazes.

Existe uma narrativa de que 
somente os políticos e jornalis-
ta é que já se preocupam com o 
processo eleitoral que vai ocor-
rer apenas em outubro, o que 
não deixa de ser uma verdade. 
No entanto, os cidadãos e elei-
tores precisam tomar para si o 
comprometimento com este 
processo que defi nirá o futuro 
dos municípios, afi nal, o Brasil 
real começa por cada um deles. 
Cidades fortes tornam um país 
ainda mais forte.
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 LINDBERGH ‘NEVOU’ 
TAMBÉM - O deputado Lin-
dbergh Farias (PT-RJ) passou o 
carnaval em Recife junto com sua 
mulher, a presidente do PT, Glei-
si Hoff mann (PR). E lá resolveu 
seguir a modinha adotada pelo 
prefeito de Recife, João Campos 
(PSB). Desafi ado pelo irmão de 
João Campos, Pedro Campos, 
Lindbergh resolveu “nevar” tam-
bém os cabelos, como está sendo 
chamada a moda adotada a partir 
de João Campos de descolorir os 
cabelos no carnaval.

 VÍDEO - Lindbergh regis-
trou em um vídeo a sua “nevada”. 
Nas imagens, ele aparece ao lado 
de Gleisi e dos irmãos Campos ain-
da com o cabelo escuro. Gleisi, en-
tão, tapa a câmera com as mãos, e 
Lindbergh reaparece, então, com o 
cabelo branco. Passado o carnaval, 
espera-se que os cabelos agora des-
coloridos trabalhem…

CARNAVAL SOLIDÁRIO 
-  A prefeitura de Nilópolis se des-
tacou, mais uma vez, na realiza-
ção de seu Carnaval na Estrada 
Mirandela, no Centro do muni-
cípio. A proposta da prefeitura 
este ano foi o ‘Carnaval Solidá-
rio’, oportunidade em que os fo-
liões puderam levar brinquedos 

novos ou usados, caixas de lei-
te e garrafas d’água, além de ou-
tros utensílios para ajudar vítimas 
das enchentes, e crianças e adul-
tos atendidos pela Associação de 
Pais e Amigos de Excepcionais 
(Apae). Se solidariedade fosse 
quesito de apuração, Nilópolis le-
varia nota dez pela iniciativa.

 8º LUGAR - Ainda em Niló-
polis, a comunidade da Beija-Flor 
sente o gosto amargo do 8º lugar 
no Grupo Especial. Nos comen-
tários nas redes sociais da azul e 
branca nilopolitana, é possível ob-
servar a insatisfação latente com o 
resultado, além das interferências 
de Gabriel David,  diretor de Mar-
keting da Liesa e fi lho do patro-
no da escola, Anísio Abraão David. 
Gabriel, inclusive,  é cotadíssimo 
para assumir o comando da Liga 
das Escolas de Samba. Os comen-
tários, em sua maioria, ressaltam o 
investimento de R$ 8 milhões des-
tinados pela prefeitura de Maceió 
para o desfi le que homenageou a 
capital alagoana. Um torcedor re-
voltado com o resultado, disparou: 
“R$ 8 milhões para fi car em 8º lu-
gar? É muita decepção’’, declarou.

ADIADO - O tradicional des-
fi le das Escolas de Samba de Três 
Rios, que aconteceria na última 

terça (12) foi adiado por causa 
das fortes chuvas que ocorreram 
na cidade. Moradores fi caram um 
pouco decepcionados, em anos 
anteriores os desfi les ocorriam no 
domingo de carnaval, e a apura-
ção na quinta-feira, mas por cau-
sa do palco fi xo que foi montado 
pela a Prefeitura na Avenida Rio 
Novo, o desfi le foi remanejado 
para o último dia de carnaval. 

 SHOWS SUPERFATURA-
DOS - O tal palco foi montado 
para receber os shows do carna-
val de artistas de renome nacional, 
atrações que se tornaram alvo do 
Ministério Público após denúncias 
de superfaturamento na contrata-
ção das apresentações, como mos-
trou com exclusividade o Correio 
da Manhã. O palco foi desmonta-
do já na terça-feira de manhã. Ago-
ra, o desfi le das cinco escolas de 
samba da cidade acontecerão no 
próximo domingo, dia 18, a par-
tir das 19h.

 ISENÇÃO DE ICMS - O 
deputado estadual Jari Oliveira 
(PSB) esteve, na última semana, 
com o secretário de Estado de Fa-
zenda, Leonardo Lobo, para so-
licitar que Estado do Rio adote a 
alteração da legislação que garan-
te isenção de ICMS (Imposto so-

bre Circulação de Mercadorias 
e Serviços) na compra de veícu-
los para Pessoas com Defi ciência 
(PCDs). A proposta do Conselho 
Nacional de Política Fazendária – 
CONFAZ, de setembro de 2023, 
e publicada em Diário Ofi cial da 
União (DOU) em outubro, au-
menta o valor limite para aquisi-
ção do veículo com desconto no 
imposto.  Jari fez uma Indicação 
Legislativa na Alerj (Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro), em dezembro passa-
do, fazendo o pedido ao Estado 
e,  agora, tratou pessoalmente do 
assunto. Segundo ele, as Pessoas 
com Defi ciência no Estado do 
Rio só podem comprar carros até 
R$ 70 mil com isenção de ICMS.  
Com a mudança, o abatimento 
total do ICMS segue incidindo 
em carros de até R$ 70 mil, mas 
oportuniza a compra de carros 
com valores até R$ 120 mil. Nes-
tes casos, a isenção de ICMS será 
até o valor de R$ 70 mil e a inci-
dência do imposto se dará apenas 
na parcela superior a esse valor. 
Jari afi rmou que o secretário de 
Fazenda se comprometeu a enviar 
uma Mensagem do Poder Execu-
tivo à Alerj, ainda este mês, tão 
logo sejam publicados os anexos 
da Lei Orçamentária para 2024.

PINGA-FOGO

Os sucessivos e cada vez 
maiores perrengues de presiden-
tes da República com a Câmara 
indicam que, em 2026, partidos 
não vão mais poder encarar a 
eleição de deputado federal ape-
nas como passaporte para mais 
verbas e maiores fatias de tempo 
de rádio e TV.

Por sua vez, a possibilidade 
de impeachment de ministros do 
Supremo Tribunal Federal refor-
ça a importância da escolha dos 
futuros senadores — daqui a dois 
anos, haverá renovação de dois 
terços da Casa.

Na lógica presidencial que vi-
nha sendo mantida, ainda que aos 
trancos e barrancos, fundamental 

mesmo era eleger o ocupante do 
Palácio do Planalto. Fazer boas 
bancadas na Câmara e no Senado 
era importante, mas havia absoluta 
confi ança na capacidade de o futu-
ro presidente conquistar as neces-
sárias maiorias, bastava distribuir 
ministérios, estatais e verbas para 
seduzir parlamentares.

Ao mandar Dilma Rousseff  
para casa e ao ameaçar fazer o mes-
mo com Michel Temer e Jair Bol-
sonaro, a Câmara mudou o jogo. 
O ou-dá-ou-desce passou a ser ver-
balizado do prédio do Congresso 
Nacional. E tome de emendas 
parlamentares de execução com-
pulsória, uma espécie de monstro 
insaciável que sempre pede mais 

uma rodada de picanha no rodízio.
A mudança infl uenciou até 

mesmo o peso de ministérios — o 
de maior orçamento de todos, o 
da Saúde, ainda é muito cobiçado, 
mas antigos patinhos feios ganha-
ram importância: uma pasta é tão 
boa quanto sua capacidade de rece-
ber emendas parlamentares. 

O toma lá-dá cá mudou de 
patamar, votos no Congresso não 
são mais conquistados na base 
do sonho de valsa ou um corte de 
cetim. Um candidato a presidente 
não pode mais se dar ao luxo de 
se concentrar na própria eleição e 
esquecer daqueles que, em caso de 
vitória, garantirão sua possibilida-
de de governar.

A evolução das leis eleitorais 
colabora, de maneira até aparen-
temente contraditória, com a for-
mação de bancadas menos hetero-
gêneas. O fi m das coligações para 
eleições proporcionais — para 
deputados e vereadores — impede 
alianças esdrúxulas.

Mas, para conquistar apoios 
e tempo de propaganda, aqueles 
que buscam a Presidência e go-
vernos estaduais são obrigados 
a pedir votos para candidatos a 
deputados de diferentes e, mui-
tas vezes, antagônicos partidos. 
Para garantir acordos, Lula não 
poderia ressaltar apenas a neces-
sidade de garantir a eleição de 
petistas ou de fi liados a partidos 

que integram a sua federação. 
Da mesma forma, Jair Bolsonaro 
não teria como falar apenas nos 
correligionários do PL.

O resultado é que o eleito à 
Presidência chega ao Planalto 
com menos de 20% de apoio na 
Câmara; e precisa de pelo menos 
50% para ter um mínimo de go-
vernabilidade. Pior é que, na gran-
de maioria dos casos, a conquista 
de base majoritária não passa pelo 
campo ideológico, não permite 
concessões com base em princí-
pios republicanos.

O que conta mesmo são as van-
tagens que serão dadas em troca do 
voto no Congresso. O fato de pelo 
menos a metade da Câmara não ter 

qualquer compromisso programá-
tico ou ideológico facilita o merca-
do de compra e venda — o estati-
zante de ontem pode ser o privatista 
de amanhã, e segue o baile.

O presidencialismo de coa-
lizão deu lugar a um semipresi-
dencialismo ou presidencialismo 
de cooptação. A mudança dessa 
lógica seria complicada, deman-
daria medidas como a adoção de 
sistema misto para a eleição de de-
putados e mecanismos de fortale-
cimento de partidos. Como isso é 
difícil de acontecer, o jeito é ressal-
tar pro eleitor que não adianta vo-
tar no seu candidato a presidente 
favorito e num deputado que vai 
infernizar a vida do eleito.

Fernando Molica

Uma armadilha eleitoral

Cenografi a impressionante 
que arrancou aplausos na 
sofi sticada e extravagante 
noite 5 estrelas no Copa

O baile do Copa
O baile do Copacabana Palace abriu com 
chave de ouro o carnaval do Rio. Surpreen-
deu pela extravagância, que foi o tema da 
noite. Confortavelmente lotado, com par-
ticipantes elegantes e um serviço espeta-
cular. É impressionante o engajamento de 
toda a equipe do hotel para o sucesso do 
baile. Todos sabem que aquele é um mo-
mento especial para a hotelaria brasileira. 
Este ano, Ulisses Marreiros, atual diretor-
-geral do hotel, teve um convidado especial, 
o ex-diretor geral Philip Carruthers, que 
desde que deixou o hotel em 2012 nun-
ca havia retornado ao baile que ele trouxe 
de volta em 1993. Uma noite memorável, 
cheia de estrelas e na qual o Copa superou 
mais uma vez todas as edições anteriores.

Apaixonados pelo Rio, Lucila Diniz e Luiz 
Carlos Trabuco Cappi

Ulisses Marreiros (d) com Philip 
Carruthers (e), que retornou ao 
baile depois de 12 anos

Tatiana e Nicola Miccione, depois do 
carnaval em período de merecido 
descanso de pequenas férias

Giovanna Calis e o super advogado 
Walfrido Warde

Fotos Cláudio Magnavita

O amadorismo da 
Liesa e Riotur no trato 
com a imprensa
Por Cláudio Magnavita*

O turismo do Rio jogou no ralo 
boa parte do potencial promocio-
nal do seu carnaval. O maior erro 
é olhar a festa como atividade fi m e 
não como atividade meio. Um po-
deroso instrumento de promoção 
da cidade como destino turístico 
é jogado fora por incompetência e 
gestão no trato com a mídia e com 
o setor do turismo. 

O que ocorreu no tratamento 
com a imprensa foi de absoluto 
amadorismo. Resolveram ceifar 
credenciais de todos os veículos 
e negaram para publicações e jor-
nalistas importantes, inclusive da 
mídia internacional. 

Na mesma cidade, o Rock in 
Rio é um exemplo impecável de 
respeito e trato com a imprensa. Os 
jornalistas são credenciados median-
te análise de cobertura, inclusive 
das anteriores, ganham uma super 
sala de imprensa e são tratados com 
absoluta fi dalguia. A própria gestão 
anterior de Eduardo Paes montou 
um centro de mídia paralelo durante 
a Olimpíada de 2016 que serviu de 
referência internacional. 

Por que no carnaval isso não 
funciona? Primeiro pelo amadoris-
mo que a própria Riotur conduz a 
relação com a mídia, sendo inca-
paz de se impor perante à Liga das 
Escolas de Samba. A comunica-
ção social é dirigida pela jornalista 
Cláudia Silva, que já esteve na Rio-
tur em gestões passadas e na última 
passagem editava o guia mensal de 
programação da cidade, que hoje 
não existe mais e faz falta. 

Enquanto o Rock in Rio contra-
ta a Approach e adota critérios técni-
cos para a concessão de credenciais, 
a Liesa tem um comitê que aprova 
e desaprova ao sabor do humor dos 
seus participantes. 

A Associação Brasileira de 
Agentes de Viagens- Abav, secção 
Rio de Janeiro, responsável pelos 
turistas internacional no sambó-
dromo, com um setor só para eles, 
se viu impotente ao descobrir que o 
veículo líder do turismo, com sede 
em São Paulo, teve a credencial do 
editor e da fotógrafa negada. Fize-
ram apelo e nada. Recorreram até 
ao Prefeito Eduardo Paes e mesmo 
assim conseguiram só a do editor. 
Há anos a revista e o site fazem uma 
cobertura espetacular do carnaval 
do Rio. Quanto vale isso em mídia? 
Desta vez o comitê e a Riotur bate-
ram com a porta na cara deles.

O carnaval depende de verbas 
públicas, tanto da Prefeitura quan-
to do estado. Entre as contrapar-
tidas, deveriam ter como recipro-
cidade a cogestão da participação 
da mídia no carnaval. Já que existe 
uma miopia da Liesa sobre a im-
portância da cobertura jornalística 
além da Globo, emissora ofi cial, 
teríamos uma profi ssionalização 
deste relacionamento. Jornalistas 
do Nordeste foram rechaçados, da 
mesma forma os do interior. Um 
importante jornalista baiano, que 
há anos cobre o carnaval e produz 
grande quantidade de notícias, 
teve negada a sua credencial neste 

ano. Dois amigos deputados da 
Bahia interferiram com Eduardo 
Paes pelo rapaz sem êxito.  

Enquanto a Liesa trata a im-
prensa de forma amadora, pipoca-
ram como nunca a concessão de 
credenciais de pista para artistas, 
infl uenciadores digitais e convida-
dos VIPs de camarotes. Todos com 
a credencial rosinha no peito. Privi-
légio negado à imprensa e a cessão de 
coletes a conta gota. Foram emitidas, 
neste ano, mais credenciais de pista 
do que toda a gestão de Jorge Casta-
nheira como presidente da Liesa.

As rádios, inclusive as que fazem 
transmissão ao vivo, foram reduzidas 
a micro espaços, sem ar-condiciona-
do e que mal cabiam equipamentos. 
A rádio Itatiaia de Minas estava em 
um espaço coletivo. 

Vale destacar que no Governo 
Crivella, a comunicação da Riotur 
esteve sob coordenação de Rodrigo 
Paiva, hoje novamente na CBF, que 
estabeleceu uma relação respeitosa 
com a mídia e o presidente Marcelo 
Alves abraçou o trade turístico de 
forma exemplar.   Amplifi cou um 
trabalho do seu antecessor Antônio 
Pedro Figueira de Mello.

O carnaval é muito mais do 
que a tela da Globo. A Riotur anda 
às turras com a Liesa e deve tam-
bém ganhar um novo presidente . 
O atual da Riotur, Ronnie Aguiar, 
deve retornar para Portugal onde 
está sua família. Nem apartamento 
mais no Rio possuí. Mora em ho-
tel. Já a Liesa se prepara para uma 
eleição e deve enfrentar uma dis-
puta. Nesta quarta, 14, a jornalista 
Vera Araújo, em O Globo, deu os 
bastidores da queda de braço entre 
os dirigentes da Liga.

No governo Dilma, a Embratur 
e Apex tiveram juntas um espaço 
para convidados do exterior. Tra-
ziam empresários interessados em 
investir e comprar produtos brasi-
leiros e os maiores operadores inter-
nacionais. Só vivenciando o carnaval 
para mostrar a força e a criatividade 
do povo brasileiro. Funcionou por 
dois anos. Nunca mais este progra-
ma de incentivo foi realizado. Todos 
querem ganhar no carnaval e não 
com o carnaval. Lamentável. 

Esperamos que o próximo pre-
sidente da Riotur e o novo presi-
dente da Liesa compreendam que 
o carnaval é um poderoso instru-
mento de mídia para promoção do 
Rio. Qualquer dúvida é só copiar o 
modelo do Rock in Rio. 

Jogar no ralo uma mídia espon-
tânea de um evento que vive de ver-
ba pública é um crime contra a pro-
moção do Rio, além de atrair uma 
enorme antipatia para o destino pela 
forma que tratam os jornalistas. Par-
te destas denúncias estão nos grupos 
dos Conselhos de Turismo. Cabe ao 
prefeito Eduardo Paes e ao governa-
dor Cláudio Castro colocar ordem 
na casa e exigir uma nova postura. Já 
que o evento recebe verbas públicas, 
cabe também ao Ministério Público 
apurar os exageros na concessão das 
credenciais de pista e a restrição ao 
trabalho da mídia.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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Após carnaval, governo e 
Congresso testam relação
Ao Correio, analista avalia que pautas devem ser aprovadas

Por Gabriela Gallo

Como o ano só começa de-
pois do carnaval, o Congresso 
Nacional retorna aos trabalhos na 
próxima segunda-feira (19). Após 
uma semana de estranhamentos, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), se encontraram 
para fazer as pazes e hastearem 
a “bandeira branca”. Porém, esse 
acordo de paz será confirmado na 
próxima semana, dependendo da 
agenda do Congresso. O primei-
ro “teste” da relação entre os dois 
se refere à sessão dos vetos presi-
denciais das emendas orçamen-
tárias. A partir dessa sessão, será 
definido como se dará o ritmo de 
votação. Também se especulam as 
chances da Casa começar a julgar 
e aprovar a regulamentação da 
reforma tributária e a reforma do 
Imposto de Renda (IR).

Como adiantado pelo Cor-
reio Bastidores, Arthur Lira 
confirmou que o Congresso irá 
derrubar o veto de Lula sobre o 
orçamento das emendas parla-
mentares de comissão, o equiva-
lente a R$ 5,6 bilhões. A medida 
foi criticada por parlamentares, 
já que o valor estava incluso na 
Lei Orçamentária Anual (LOA), 
aprovada pelo Congresso. Para a 
reportagem, a assessoria de Ar-
thur Lira informou que as pautas 
do Congresso nos próximos dias 
serão divulgadas na próxima ter-
ça-feira (20).

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o cientista político Rócio 
Barreto avaliou, de forma otimis-
ta, que as pautas de urgência do 
governo serão aprovadas ainda 
neste primeiro semestre. Ele con-
sidera que não haverá empecilhos 
para a regulamentação da refor-
ma tributária dentro do prazo 
“nem para o Executivo, nem para 
o Legislativo”.

“Com relação ao imposto de 
renda, também não haverá ne-
nhum problema a ser discutido. 
Alguns parlamentares vão que-
rer chamar a atenção a alguns 
pontos em relação a essas regula-
mentações, porém, o governo vai 
conseguir aprovar. Com relação 
à demissão do ministro [de Re-
lações Institucionais, Alexandre] 
Padilha, que foi uma espécie de 
exigência de alguns parlamenta-
res, isso aí vai ficar para um outro 
momento. O presidente Lula tem 
uma boa articulação e não vai ser 
necessário chegar a esse ponto, 
sendo que Lula já criou canais de 
atendimento direto para o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos”, afirmou o cientista político.

Ele reiterou que as principais 
discussões do Congresso serão 
resolvidas logo no primeiro se-
mestre do ano, já que o segundo 
semestre “será dedicado exclusiva-
mente às eleições de 2024”.

“Os parlamentares necessi-
tam do Executivo, principalmen-
te na execução das emendas par-
lamentares. Esse é um semestre 
que está começando já um pouco 

tardio, no final de fevereiro, mas 
com certeza o mês de março será 
muito movimentado tanto no 
Planalto quanto no Congresso 
Nacional”, disse Barreto.

MP

Além do veto das emendas de 
comissão, outros impasses entre 
Executivo e Legislativo se referem 
à MP 1202/23. A medida tenta 
reverter a decisão do Congresso 
Nacional e busca a reoneração da 
folha de pagamento dos 17 prin-
cipais setores da economia. O go-
verno federal negocia reformular o 
texto da MP em um projeto de lei 
para trazer maior segurança jurídi-
ca às empresas que estão enquadra-
das no texto e ainda não tem cer-
teza se terão que incluir a folha de 
pagamento dos seus funcionários 
no imposto de renda ou não.

Ainda na MP, outro proble-
ma é o Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
(Perse). O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, quer o fim 
do programa, implementado 
em 2021, e o acusa de ser usado 
para lavagem de dinheiro, já que 

o programa custou R$ 17 bilhões 
para o governo federal em 2023 e 
a previsão inicial era de 4 bilhões.

Nesta quarta-feira (14), o pre-
sidente da Associação Brasileira 
dos Promotores de Evento (Abra-
pe), Doremi Camaroni, criticou 
as declarações de Haddad e disse 
que o ministro está “mal-infor-
mado”. Ele ainda informou que 
a Abrape encomendou uma pes-
quisa, elaborada pela consultoria 
Tendências, que indica um custo 
máximo do programa de cerca 
de R$ 6 bilhões. O levantamento 
não foi totalmente concluído.

“O ministro fala que o pro-
grama foi criado para dois anos 
e foi prorrogado. Não é verdade. 
O programa desde sempre foi 
de cinco anos. Faz parte de um 
grande acordo social que se fez. 
Segundo, tem se falado muito 
no número de R$ 17 bi. O setor 
não conhece esse número, todos 
os estudos feitos pelo setor nos 
mostram que esse programa não 
custa mais do que R$ 6 bilhões 
por ano. E esse número foi feito 
a partir das próprias previsões da 
Receita”, afirmou Camaroni.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lira e Lula reuniram-se antes do carnaval e fizeram as pazes

Bolsonaro convoca ato e pede 
solidariedade de aliados
Por ana Paula Marques

Mesmo sem a confirmação da 
presença do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), e do prefeito da capital, 
Ricardo Nunes (MDB), no ato 
convocado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que deve aconte-
cer na Avenida Paulista, em São 
Paulo, a expectativa é de um even-
to de grande magnitude, segundo 
nota divulgada pelo PL.

Tanto Tarcísio quanto 
Nunes são frequentemente 
cobrados a se posicionarem 
publicamente em defesa do 
ex-presidente, principalmente 
após as operações da Polícia Fe-
deral sobre a possível participa-
ção de Bolsonaro na articulação 
de um golpe de Estado enquan-
to chefe do Executivo. A reco-
mendação do MDB — partido 
aliado ao governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva — é 
que o prefeito de São Paulo não 
participe do evento. Embora do 
MDB, Ricardo Nunes negocia o 
apoio de Bolsonaro na sua tenta-
tiva de se reeleger prefeito.

A nota do Partido Liberal, 
lançada nesta quarta-feira (14), 
também explicava o motivo do 
cancelamento de uma viagem que 
Bolsonaro faria à Paraíba, onde 
cumpriria agenda nesta semana. 
Segundo a sigla, o ex-presidente 
está concentrado nas organiza-
ções do ato convocado para o dia 
25 de fevereiro. O anúncio foi 
formalizado em nota assinada por 
Marcelo Queiroga, ex-ministro da 
Saúde de Bolsonaro. O ex-presi-
dente iria a João Pessoa para selar 
seu apoio a Queiroga, que preten-
de disputar a prefeitura da capital 

paraibana nas eleições deste ano.
“Devido à logística que envol-

ve um evento dessa magnitude na 
capital paulista, o ex-presidente 
decidiu transferir a sua vinda à ca-
pital paraibana”, descreve a nota.

Teste 
Em vídeo postado nas redes 

sociais, Bolsonaro disse que será 
um ato “em defesa do Estado de-
mocrático de direito” e pediu aos 
apoiadores que não levem faixas 
ou cartazes “contra quem quer 
que seja”, estratégia para evitar 
comparações com seus atos an-
teriores onde o ex-presidente cos-
tumava atacar instituições como 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF), assim como seus apoiado-
res com dizeres golpistas em fai-
xa. Existe a preocupação de que 
a manifestação se torne um ato 
contra o Supremo e não um ato 
de solidariedade ao ex-presidente.

O ato é um teste de populari-
dade para Bolsonaro, segundo o 
analista político Leandro Gabiati. 

“Será um evento para demonstrar 
sinal de força, para mostrar que, 
apesar de inelegível, ele ainda é 
um protagonista político que tem 
a força de manter a polarização 
no Brasil”, explica.

Essa também é a aposta do 
presidente do PL, Valdemar Costa 
Neto, que surfa na popularidade 
de Bolsonaro para emplacar ainda 
mais nomes de direita na política, 
segundo o analista. Apesar da gran-
de mobilização vista em outros atos, 
segundo Gabiati, é previsto um nú-
mero menor de manifestantes.

Em 2021, o ex-presidente 
chegou a reunir 125 mil pessoas 
também na Avenida Paulista, se-
gundo o Centro de Operações da 
Polícia Militar (Copom), para se 
manifestar no 7 de setembro, nas 
comemorações da Independência 
do Brasil, ato considerado pró-
-Bolsonaro.

“Quando ele cita no vídeo, 
que deseja uma fotografia com 
todos de verde e amarelo, ele quer 
demonstrar força tanto interna 

— para seus colegas políticos — 
quanto externa — para seu pú-
blico conservador de direita. Não 
existem dúvidas do grande alcan-
ce da comunicação dos apoiado-
res do ex-presidente, então mesmo 
com o desgaste após as operações 
da PF, tirar uma foto com 40 mil 
ou 50 mil manifestantes na aveni-
da mais famosa do Brasil mostra 
uma força de coordenação que 
pode motivar os que estão com o 
pé atrás”, explica Gabiati.

A aposta do especialista é de 
que o governador de SP compa-
reça, já que a maior parte de seu 
eleitorado é conservador. Tar-
císio tem sido pressionado por 
bolsonaristas após uma interação 
amistosa com o presidente Lula 
durante evento em Santos (SP). 
O governador tem mantido dis-
tância das parcelas mais radicais 
do bolsonarismo, entretanto, esse 
afastamento vai depender do con-
teúdo das falas do ex-presidente e 
dos demais participantes do ato, 
caso Tarcísio decida ir ao evento.

Isaac Nóbrega/PR

Em 2021, Bolsonaro levou 125 mil à Paulista
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Pesquisas apontam 
impressionante resiliência

Ato convocado por Bolsonaro 
é jogada de altíssimo risco

Severianos Capital

Cautela

Direita

Cilada

Dois caminhos

Para André Cesar, as pesqui-
sas recentes que saíram logo 
antes do carnaval, apontam 
para uma impressionante 
resiliência de Bolsonaro. “O 
vídeo da reunião ministerial 
não é nem indício. É prova 
de que se tramou um golpe. 
Mas, mesmo assim, Bolso-
naro ainda apresenta esses 
números”, avalia. “Agora, 
até onde isso de fato vai se 
revelar uma real capacidade 

de aglutinar pessoas a essa 
altura, é o que se verá”. Para 
André Cesar, há uma gran-
de possibilidade de novas 
revelações ainda surgirem 
das investigações e da cola-
boração do tenente-coronel 
Mauro Cid. “Ou Bolsonaro 
demonstra essa grande ca-
pacidade de resiliência ou 
vai ficando cada vez mais 
restrito ao seu grupo mais 
radical”. 

Em 1992, no auge das 
denúncias feitas por seu 
irmão Pedro Collor sobre 
o esquema do seu tesou-
reiro PC Farias, o ex-pre-
sidente Fernando Collor 
convocou as pessoas a 
saírem de verde-e-ama-
relo pelas ruas para de-
monstrar solidariedade a 
ele. Foi um tiro de bazu-
ca pela culatra. Multidões 
encheram as ruas do país 
vestidas de preto. Ficou 
claramente demonstra-
do que Collor não tinha 

mais apoio popular. Foi o 
começo do fim. Uma cena 
típica do pragmatismo 
político viu-se depois em 
Brasília. Um deputado 
aliado de Collor, chamado 
Onaireves Moura, fez um 
jantar em solidariedade a 
Collor. Quando a Câmara 
determinou a abertura 
do processo de impeach-
ment, um dos votos fa-
voráveis foi de Onaireves, 
esse estranho nome que 
nada mais é que Severia-
no ao contrário. 

O episódio veio à lem-
brança do cientista políti-
co André Cesar depois de 
Bolsonaro agora convocar 
um ato em solidariedade 
a ele no dia 25. Quantos 
Onaireves virarão Severia-
nos? “A lembrança é ine-
vitável”, comenta André 
Cesar. “Trata-se de uma 
jogada de altíssimo risco”. 

André toma o cuidado 
de não fazer exatamente 
comparações. “Bolsonaro 
tem mais capital políti-
co do que tinha Collor na 
ocasião”, avalia o cientista 
político. “Collor nem tinha 
partido direito. Bolsonaro 
tem um grande partido, 
que é o PL, e a capacidade 
de articulação via redes”. 

O que pode atrapalhar 
agora Bolsonaro é que a 
falta de clareza pode levar 
alguns possíveis aliados 
a adotarem uma postura 
de cautela. O prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes, 
por exemplo, está sendo 
aconselhado por seu par-
tido, o MDB, a não partici-
par do ato convocado. 

Para André, o que fica 
claro é que qualquer que 
seja o caminho, ele não 
deverá apontar para um 
recuo da direita na sua 
parcela de representação 
da sociedade. A análise da 
situação apontará o cami-
nho que os grupos mais 
conservadores adotarão 
nos próximos dias. 

“Numa hora dessas, colar 
a imagem em Bolsona-
ro pode ser como aquele 
meme: ‘É cilada, Bino!”, 
brinca André Cesar. O 
meme, no caso, é uma 
referência a um antigo 
seriado que contava as 
aventuras de dois cami-
nhoneiros, Pedro e Bino. 
O nome: “Carga Pesada”. 

Há dois caminhos possí-
veis. Se Bolsonaro seguir 
mostrando capacidade 
de aglutinação, a direita 
seguirá com ele. Do con-
trário, novas alternativas 
irão surgir. “Até 2026, há 
caminho para isso, e, em-
bora ninguém ainda des-
ponte, há nomes e grupos 
se movimentando”.

Reprodução

Arquivo Unesp

Ato mostrará capacidade de resiliência

Convocação de Collor voltou-se contra ele

POR RUDOLFO LAGO
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Lula chega ao Egito para 
discutir guerra e clima

Por ana Paula Marques

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) desembar-
cou nesta quarta-feira (14) no 
Cairo, capital do Egito, para 
uma reunião com o presidente 
Abdel Fattah El-Sisi, que acon-
tece nesta quinta-feira (15). 
Um dos temas centrais da agen-
da do presidente Lula com au-
toridades egípcias será a guerra 
entre Israel e Hamas na Faixa de 
Gaza — região que faz frontei-
ra com o Egito. Também estão 
na pauta as mudanças climáti-
cas e o comércio entre os países.

Desde que a guerra entre Is-
rael e o grupo Hamas começou 
em outubro do ano passado, o 
Brasil repatriou cerca de 1,5 mil 
cidadãos que estavam na região 
de conflito e pediram ajuda ao 
governo para retornar ao país. 
Desse grupo, 115 eram brasilei-
ros que viviam na Faixa de Gaza 
e só puderam retornar ao país 
após o Egito abrir as fronteiras. 
É pela cidade de Rafah que os 
refugiados saem da faixa bus-
cando abrigo contra o conflito 
no Oriente Médio. O Brasil 
deve se envolver em um possí-
vel acordo mediado pelo Egito 
na guerra.

Esta é a primeira viagem 
do presidente para fora do país 
neste ano e a segunda para a 
África no terceiro mandato de 
Lula, em um gesto que demons-
tra o interesse do Brasil numa 
relação mais profunda com 
economias emergentes, como 
a Etiópia, da qual o presidente 
deve desembarcar na sexta-feira 
(16), após cumprir agenda no 
Egito, para reuniões bilaterais 
e participa como convidado da 
37ª Cúpula de Chefes de Esta-
do e Governo da União Afri-
cana, entidade que reúne as 55 
nações do continente.

Além do presidente brasi-
leiro, devem participar da cú-

pula o secretário-geral da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), António Guterres, e 
o presidente da Autoridade Pa-
lestina, Mahmoud Abbas. Nes-
te primeiro dia em solo egípcio, 
o Lula e a primeira-dama Janja 
da Silva visitaram as pirâmides 
próximas da capital, as Pirâmi-
des de Gizé.

Acordos

A expectativa é de que sejam 
assinados acordos bilaterais nas 
áreas de bioenergia e ciência, 
tecnologia e inovação. Segundo 
o Ministério das Relações Ex-
teriores, o presidente Lula de-
verá reforçar as oportunidades 
de cooperação entre os países 
africanos e o Brasil. Além de re-
forçar seu esforço no combate à 
desigualdade e à fome, tecla da 
qual o governo aperta com fre-
quência durante esse mandato, 
principalmente em eventos de 
políticas externas.

Outra intenção da diploma-
cia brasileira é reforçar as rela-
ções comerciais, especialmente 
quanto a produtos agrícolas. O 

Egito é um dos principais par-
ceiros comerciais do Brasil na 
África, e é esperado que o go-
verno egípcio aprove em breve 
novos abatedouros e frigorífi-
cos no Brasil para a exportação 
de carne bovina.

A relação entre os dois paí-
ses vai além da carne, segundo o 
Palácio do Planalto. Em 2023 o 
comércio bilateral entre os paí-
ses chegou a US$ 2,8 bilhões 
— sendo US$ 489 milhões em 
produtos egípcios importados e 
US$ 1,83 bilhões em produtos 
brasileiros exportados, segundo 
o governo.

África

O presidente Lula retor-
na à África com o objetivo de 
consolidar uma nova posição, 
segundo o analista de Política 
Internacional da BMJ Con-
sultores Associados Vito Vil-
lar. O governo brasileiro vai 
à África ciente da dificuldade 
decorrente do vácuo de atua-
ção causado pela falta de pre-
sença brasileira no continente 
nos últimos anos.

“Esse espaço foi ocupado 
por outros países emergentes, 
como China, Índia e Turquia, 
que aumentaram significativa-
mente os investimentos diretos 
na região. A diferença de peso 
foi evidente na recepção do 
presidente Lula no Egito, fei-
ta pelo ministro do turismo e 
Antiguidades do Egito, Ahmed 
Issa, enquanto o presidente da 
Turquia, Erdogan, foi recepcio-
nado pelo próprio presidente 
Al-Sissi horas depois da chega-
da de Lula”, explicou o analista.

Segundo Villar, o ato não 
representa um desprestígio ao 
governo brasileiro, entretanto, 
destaca a influência significativa 
que a Turquia possui na região, 
especialmente em relação ao 
cessar-fogo em Gaza. Porém,” 
desde o início do seu terceiro 
mandato, o presidente Lula dei-
xou claro que uma das principais 
prioridades de sua política exter-
na seria reativar o contato do 
Brasil com as nações africanas. 
Então a visita tem como estraté-
gia manter essa nova posição no 
continente”, explica.

Confronto entre Israel e Hamas é o tema principal da visita
Ricardo Stuckert/PR

Antes dos encontros oficiais, Lula visitou as Pirâmides de Gizé

O governo Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) deve evitar 
na Alesp (Assembleia Legislativa 
de São Paulo) projetos de lei que 
gerem forte desgaste político para 
os deputados, envolvidos nas elei-
ções municipais. Parlamentares 
da base avaliam que não haverá 
projetos muito sensíveis e que não 
terão grandes dificuldades para 
aprovar as pautas prioritárias para 
a administração estadual.

Deputados da oposição, po-
rém, discordam que os próximos 
meses serão tranquilos e afirmam 
que pode haver forte reação ao 
projeto de criação de escolas cí-
vico-militares e à segunda fase 
da reforma administrativa. Eles 
também dizem que continuarão 
a lutar contra a agenda de priva-
tização, que deve avançar sobre a 
Emae (Empresa Metropolitana de 
Águas e Energia).

A pauta mais polêmica levan-
tada pelo governo é a PEC (pro-
posta de emenda à Constituição) 
que pretende reduzir o investi-
mento mínimo em educação de 
30% para 25%, permitindo que 
a diferença seja remanejada para 
a saúde. No início do mês, porém, 
Tarcísio disse que o projeto não é 
prioridade neste ano.

Ele afirmou que a proposta é 
interessante para um ano de alta 
arrecadação e que, por isso, seria 
ineficaz em 2024 a previsão é que 
o cenário fiscal melhore só em 
2025. “Essa PEC funciona como 
um seguro para em um ano de 
alta receita eu não ser obrigado a 
inventar despesa na educação que 
eu não tenho necessidade”, disse.

Aliados avaliam que o recuo 
também foi motivado pelas elei-

ções, já que a pauta será explorada 
pela oposição e pode arranhar a 
imagem dos parlamentares que 
votarem a favor ao menos dez 
deputados devem concorrer a pre-
feituras.

Na última semana, a propos-
ta foi discutida na Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação, 
e houve protesto em frente à As-
sembleia. A ideia do governo é 
deixar o texto pronto para o mo-
mento em que for oportuno levar 
a proposta ao plenário. Apesar da 
indicação contrária de Tarcísio, 
a oposição ainda trabalha com a 
possibilidade de que a pauta seja 
votada neste ano.

O governo também descarta, 
ao menos publicamente, votar 
eventual aumento no ICMS (Im-
posto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços). “Este ano não 
vamos falar sobre ICMS”, diz Jor-
ge Wilson (Republicanos), líder 

do governo na Casa.
Diante de um cenário fiscal 

complicado, Tarcísio aventou a 
possibilidade no ano passado, mas 
enfrentou forte resistência inclusi-
ve entre aliados especialmente os 
alinhados ao bolsonarismo.

Parlamentares da base dizem 
acreditar que, se um projeto do 
tipo for pautado este ano, isso 
deve acontecer só após as eleições, 
já que a pauta também pode gerar 
desgaste junto ao eleitorado.

O ano deve ser corrido em 
função do calendário eleitoral a 
maioria das propostas deve ser 
levada ao plenário no primeiro 
semestre.

O primeiro projeto do gover-
no a ser votado em plenário deve 
ser o Plano Plurianual, que define 
as diretrizes e os objetivos do go-
verno para os próximos quatro 
anos. Segundo Wilson, está prati-
camente pronto e deve ser pauta-

do logo após o Carnaval.
Ele afirma que após o feriado 

haverá uma reunião com o gover-
no para definir as prioridades na 
Casa. Ainda não há previsão sobre 
quando a administração estadual 
deve enviar o projeto da segunda 
fase da reforma administrativa, 
mas o deputado acredita que isso 
acontecerá ainda no primeiro se-
mestre.

Wilson admite que a reforma 
pode gerar barulho na oposição, 
mas defende a importância do 
projeto. “A reforma vem com esse 
sentido de dar maior agilidade à 
máquina pública. O objetivo é en-
xugar os cargos vagos, cargos que 
não foram ocupados”, diz.

A primeira fase, centrada mais 
em reestruturar a administração 
do que em cortar gastos, foi apro-
vada em dezembro. Parlamenta-
res da oposição foram contra e 
argumentaram que o projeto pri-
vilegiava com aumento os cargos 
comissionados.

Também não há previsão para 
o envio do projeto das escolas cí-
vico-militares, prometido desde 
o ano passado para os deputados 
bolsonaristas, grupo mais inte-
ressado na pauta. A expectativa é 
que a proposta seja encaminhada 
à Casa até o mês de março.

O envio pode servir como 
uma mostra de lealdade às pautas 
bolsonaristas, considerando que 
Tarcísio, eleito com apoio do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), é 
visto pelo grupo como excessiva-
mente moderado e já foi cobrado 
por ter feito acenos cordiais ao 
governo do presidente Lula (PT).

Por Ana Luiza 
Albuquerque (Folhapress)

tarcísio deve evitar pautas na alesp
Zanone Fraissat/Folhapress

Governador evitará desgastes na Assembléia
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Na pauta, encontro entre 
Lira e Nísia Trindade

Líder critica: governo bate 
cabeça e se autodestrói

Último a saber Feira na saúde

Os Beneditos

Grana no caixa

No telhado

Embratur

Como a coluna publicou, 

na conversa que tiveram 

na sexta, Lula e o presi-

dente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), acertaram 

que técnicos da Saúde 

iriam reunir dados sobre 

liberação de emendas. O 

material será analisado 

com a Câmara.

Mas não será surpresa se 

houver um encontro de 

Lira com a ministra da 

Saúde, Nísia Trindade. 

Por ser dona do maior 

orçamento da Esplanada 

dos Ministérios e pela ca-

pacidade de influenciar 
diretamente na vida dos 

municípios, a Saúde é 

alvo preferencial do uni-

verso político. E o Centrão 

quer muito o cargo dela. 

A briga é tanta que Lira 

mandou requerimento de 

informações solicitando 

dados sobre pagamento 

de emendas.

Setores importantes do 

Centrão avaliam que o 

maior problema do go-

verno está no quesito 

harmonia. Em linguagem 

carnavalesca, é como se 

intérprete e bateria não 

se entendessem no an-

damento do samba e 

a porta-bandeira desse 

com o mastro na cabeça 

do mestre-sala, que an-

tes tentara derrrubá-la na 

Avenida.

“Eles (integrantes do go-

verno e suas lideranças no 

Congresso) se autodes-

troem, um não cumpre o 

acordo que o outro acer-

ta, eles trabalham contra 

eles mesmos”, diz o líder 

de um partido mais ou 

menos da base.

Para ele, o tão criticado 

Alexandre Padilha, minis-

tro das Relações Institu-

cionais, não passa de um 

boi de piranha atacado 

por todos os lados por 

peixes de dentes pra lá de 

afiados e que competem 
entre si.

O líder cita como exem-

plo o fato de o ministro da 

Fazenda, Fernando Ha-

ddad, não ter sido infor-

mado com antecedência 

do plano de desenvolvi-

mento industrial lançado 

pelo presidente do BN-

DES, Aloizio Mercadante. 

O chefe da economia se-

quer foi à cerimônia.

O pagamento de emen-

das na Saúde é outro 

gargalo. Segundo o par-

lamentar, casos de con-

cessões de verbas por 

critérios pouco claros se 

repetem pelo país. Já ci-

dades que receberam in-

dicações de deputados e 

senadores aliados ficaram 
de pires na mão.

Havia outro motivo para a 

alegria de Lira no desfile 
da Beija-Flor. Seu pai, Be-

nedito de Lira, tem o mes-

mo nome do homenage-

ado pela escola, Benedito 

dos Santos, o Rás Gongui-

la. Benedito também é o 

nome do pai de Neguinho 

da Beija-Flor, o querido 

intérprete da escola.

Lira não está nem aí para 

os que dizem que ele di-

ficulta a vida do governo. 
Tem repetido que, em 

2023, ajudou a aprovar 

pautas essenciais. Só a 

cobrança de impostos de 

impostos de fundos ex-

clusivos e de aplicações 

no exterior gerou R$ 20 

bilhões pro caixa federal.

Ninguém fala nada em 

público, mas todos sus-

surram em versos e trovas

e combinam no breu das 

tocas: com a operação da 

Polícia Federal, a candi-

datura do deputado Ale-

xandre Ramagem (PL-RJ) 

à prefeitura subiu num 

telhado mais alto que o 

Arco da Apoteose.

Uma articulação entre o 

Congresso e o governo 

destinou R$ 200 milhões 

para a Embratur no orça-

mento de 2024. No Sam-

bódromo, Lira disse que 

a agência que cuida da 

promoção do turismo no 

exterior não teria dinheiro 

sequer pra pagar a folha 

salarial de julho.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministra da Saúde está no alvo do Centrão

Alexandre Padilha é visto como boi de piranha

POR FERNANDO MOLICA
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‘Sangria’ da poupança reduzirá 
financiamentos de imóveis

‘Imposto seletivo’: mineradoras 
e petroleiras contra-atacam

CORREIO ECONÔMICO

Refinaria ‘estatal’ Sigilo total

Seletiva BR

Mercado ‘murcho’

Seis categorias

Hora das elétricas

Afetado pela contínua 
‘sangria’ de retiradas lí-
quidas da poupança, nos 
últimos meses, o Sistema 
Brasileiro de Poupança 
Empréstimo (SBPE) deve-
rá reduzir a disponibilida-
de de financiamentos da 
casa própria para a classe 
média, que ainda poderá 
arcar com juros mais al-
tos.
Em decorrência de ‘recor-
des’ históricos de saques 

superiores a depósitos (R$ 
87,3 bilhões em 2023; R$ 
103,2 bilhões em 2022 e 
R$ 35,4 bilhões em 2021), 
em que os bancos desti-
nam menos dinheiro para 
empréstimos no SBPE, 
a Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção 
(CBIC) revelou que o nú-
mero de lançamentos de 
imóveis, que caiu até 30% 
no ano passado, não deve 
crescer este ano.

Sob a alcunha nada agra-
dável de ‘imposto do pe-
cado’, o imposto seletivo 
(alíquota de 1% incidentes 
sobre o valor de mercado 
do produto extraído) já 
está sendo alvo de inten-
sa articulação por partes 
dos setores (mineração e 
petróleo) atingidos pela 
medida, a ser regulamen-
tada pela reforma tributá-
ria, hoje em tramitação no 
Congresso Nacional. 
Entre as mineradoras, pre-
valece a tese de ‘barrar’ tal 

cobrança na exportação, 
a título de ‘preservar’ a 
competitividade do pro-
duto nacional, em espe-
cial, do minério de ferro, 
que responde atualmente 
por quase 60% do fatura-
mento do setor. 
Ao mesmo tempo, pe-
troleiras se articulam 
para obter, junto ao 
Parlamento, redutores 
sobre a mencionada alí-
quota, se não for viável 
a isenção completa da 
sanção.

Até o fim do 1º semestre 
deste ano, a refinaria Lan-
dulpho Alves, em Mata-
ripe (BA) voltará a ser es-
tatal, previu o presidente 
da Petrobras, Jean Paul 
Prates,após encontrar, em 
Abu Dhabi, com o presi-
dente do fundo Mubada-
la, Waleed Al Mokarraba 
Al Muhairi. 

Sobre a reunião com Wa-
leed, Prates explicou que 
“as equipes intensificarão 
os trabalhos logo após a 
volta dos feriados de Car-
naval, a fim de finalizar a 
nova configuração socie-
tária e operacional ainda 
na 1ª metade do ano. De-
mais detalhes seguirão 
sob confidencialidade”.

Seis representantes. É 
esse o número de brasi-
leiros da seletiva nacio-
nal, primeira etapa do 
Microsoft Office Specialist 
(MOS), maior competição 
global de tecnologia do 
planeta, que ocorre na 
Califórnia (Estados Uni-
dos), prevista para o final 
de julho deste ano.

Após ostentar o pico de ven-
das, no período seguinte à 
pandemia, o mercado de 
bicicletas vem ‘murchando’ 
ano após ano, conforme da-
dos Aliança Bike, em que, de 
uma média de 4,5 milhões 
de bikes vendidas por ano 
(2018/19), o setor despencou 
para não mais do que 3,2 mi-
lhões de unidades.

Durante o evento inter-
nacional, jovens de 13 a 
22 anos de todo o planeta 
serão testados em seis ca-
tegorias (word 2019; word 
365; excel 2019, excel 365, 
PowerPoint 2019, Power-
Point 365. Os vencedores 
de cada categoria farão 
jus a prêmios de US$ 2 mil 
a US$ 8 mil. 

A queda livre do mercado 
de bikes só não foi maior 
pela proliferação da ven-
da de bicicletas elétricas 
que, mesmo representan-
do um percentual menor 
da receita das empresas, 
têm ajudado a ‘segurar’ o 
seu faturamento, observa 
José Scattone (47), há 100 
anos no ramo.  

Fernando Frazão - Agência Brasil

Stéferson Faria - Agência Petrobras

Queda livre da aplicação reduziu recursos do SBPE

Setores atingidos se articulam no Congresso Nacional

‘Motor’ da economia de 2023, 
alta dos serviços preocupa BC
Resiliência inflacionária do setor exige atenção da autoridade monetária

Por marcello Sigwalt

Saudado por uns, temido 
por outros, o avanço do setor 
de serviços é apontado como 
principal fator de crescimento 
econômico nacional do ano 
passado, mas também é alvo de 
preocupação dos tecnocratas 
do Banco Central (BC), quan-
to ao risco de fortalecer a cha-
mada ‘resiliência’ da inflação. 

O ‘transe’ dos números da 
carestia podem ser melhor ob-
servados, levando em conta 
a evolução do Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) – indicador oficial de 
inflação – nos últimos 12 me-
ses, acumulado em 4,51%, até 
janeiro deste ano, ao passo que 
a inflação dos serviços foi bem 
além, batendo 5,62%. Para tal 
arrancada, contribuíram de 
forma decisiva, igualmente nos 
últimos 12 meses, os aumentos 
das passagens aéreas (25,48%); 
hospedagem (10,86%); costura 
(8,07%) e manicure (7,82%), 
entre os maiores destaques.

Também reforçam a escala-
da de altas dos serviços: trans-
porte por aplicativo (9,47%); 
aluguel de veículo (13,14%); 
pintura de veículo (8,98%); 

mensalidade de clube (9,11%); 
cursos regulares (8,36%); den-
tista (8,55%) e condomínio 
(6,81%). Em todos estes casos, 
os aumentos ficaram acima da 
inflação (crescimento real).  

Enquanto impera a dúvida 
sobre o comportamento dos 
preços dos serviços, nos próxi-
mos meses, a notícia favorável 
é no sentido de que as proje-
ções do mercado financeiro 
(por meio do boletim Focus, 

do BC), nas últimas três sema-
nas, mostraram viés de queda 
do IPCA, até aqui, estável em 
3,81% para este ano.

Em descompasso com os 
demais preços da economia, os 
de serviços tendem a mostrar 
maior ‘resiliência’, por conta da 
recuperação do mercado de tra-
balho, que reforça renda e o po-
der aquisitivo do consumidor.

O ano passado foi marcado 
pela menor taxa de desemprego 

(7,8%) desde 2014, enquanto o 
país possui hoje um contingen-
te de 100,7 milhões de pessoas 
ocupadas, correspondente a 
uma massa real de rendimen-
tos do trabalho de R$ 295,6 
bilhões, que cresceu 11,7%, a 
mais alta da série do IBGE. O 
ano de 2023 fechou com taxa 
média de desemprego de 7,8%, 
o menor resultado desde 2014. 
Há no País 100,7 milhões de 
ocupados, uma marca recorde.  

Divulgação

Aquecimento do mercado do trabalho ‘alimenta’ força do setor

Às vezes, por capricho do 
destino, a tecnologia acaba 
beneficiando a maioria. É o 
caso do aparelho de origem 
uruguaia, o Linear Volt, res-
ponsável pela redução drástica 
das contas de luz da populosa 
cidade de São Gonçalo (região 
metropolitana de Niterói), e 
seu mais de 2 milhões de habi-
tantes. 

A novidade cidadã, é claro, 
não agradou em nada a con-
cessionária de energia elétri-
ca local, que logo acionou a 
Justiça para ‘barrar’ o uso do 
equipamento, já amplamente 
difundido na Europa (Holan-
da, Alemanha e Rússia), se ex-
pandindo por outros cantos do 
planeta, com resultados bem-
-sucedidos. 

Mais do que mero ‘case’ de 
êxito comercial, o Linear Volt 
vem colecionando prêmios de 
sustentabilidade e inovação ao 

redor do mundo, culminando 
com a sua entrada de produ-
ção em São Bernardo do Cam-
po (SP), onde inaugurou, em 
2023, sua primeira fábrica no 
país.  

A felicidade da população 

com súbita economia desper-
tou a ira da concessionária que 
explora o setor, que vem ten-
tando, até agora em vão, proibir 
a venda e distribuição do apare-
lho, tanto a moradores, quanto 
para empresas.  Como argu-

mento, a concessionária alega 
estar ‘sofrendo prejuízos milio-
nários com o uso crescente da 
inovação entre a população’. 

“A adesão em massa dos 
moradores de São Gonçalo ao 
dispositivo em questão, está re-
duzindo nossa arrecadação de 
forma brusca, o que pode aca-
bar prejudicando a distribuição 
de energia futuramente”, pro-
testa o porta-voz da empresa de 
energia, Marcelo Leme. Se não 
bastasse as queixas, a concessio-
nária lança uma ameaça velada, 
no sentido de que o eventual 
prejuízo operacional da distri-
buição de energia pode colocar 
em risco, num futuro próximo, 
seu fornecimento. Ao mesmo 
tempo, caso perca a disputa ju-
dicial pela proibição do uso do 
Linear Volt, a concessionária 
admite a possibilidade de ‘adap-
tar as contas à nova realidade 
na região’. (M.S.)

Tecnologia cidadã corta custo de energia 
Divulgação

Inovação alegra moradores e enfurece concessionária

Bolsa cai na quarta-feira de cinzas

Malan ‘detona’ descaso fiscal federal

A Bolsa de Valores abriu 
em forte queda nesta quarta-
-feira de Cinzas (14). Na volta 
do Carnaval, o pregão que co-
meçou às 13h reflete as flutua-
ções do mercado internacional 
de segunda (12) e terça (13), 
quando os principais índices 
globais tiveram forte queda 
com uma inflação maior do que 
o esperado nos Estados Unidos.

Por volta de 13h32, o Ibo-
vespa recuava 0,38%, a 127.530 
pontos. Já o dólar apresentava 

leve valorização de 0,09%, a R$ 
4,9655.

Na terça (13), o governo 
americano divulgou que o CPI 
(índice de preços ao consumi-
dor, na sigla em inglês) desa-
celerou para 3,1% em janeiro, 
uma queda menor do que o 
esperado, pois economistas 
consultados pela Bloomberg 
previam 2,9%.

Na comparação com de-
zembro, o avanço mensal su-
biu 0,1 ponto percentual para 

0,4%, o maior desde setembro.
A surpresa negativa abalou 

investidores, que previam o 
início do ciclo corte nos juros 
americanos em maio. Com a 
inflação mais forte que o espe-
rado, as apostas migraram para 
junho.

Enquanto o mercado brasi-
leiro estava fechado pelo Car-
naval, as ADRs (recibos de 
ações) brasileiras negociadas 
nas Bolsas dos EUA acompa-
nharam o viés negativo.

No front externo, o índice 
Dow Jones Brazil Titans 20 
ADR, com as 20 principais 
companhias brasileiras, cedeu 
2,60% ontem. Já o EWZ, prin-
cipal ETF (fundo de índice) 
que replica ações brasileiras, re-
cuou 2,89%.

As ADRs das bluechips Pe-
trobras e Vale, por sua vez, se 
desvalorizam 1,89% e 1,94%, 
respectivamente.

Com informações da 
Folhapress

“Se der superávit zero, óti-
mo, se não der, ótimo também”. 
O descaso do discurso do man-
datário de plantão no Palácio 
do Planalto choca pela sinceri-
dade com que ignora o prima-
do da gestão séria, voltada à res-
ponsabilidade fiscal e equilíbrio 
das contas públicas.

Em contraste ao ‘dever de 
casa’ que todo brasileiro, o ex-
-ministro da Fazenda do então 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso e um dos capitães da 

estabilização econômica que se 
seguiu à implantação do Real, 
há exatos 30 anos, Pedro Malan 
não poupa críticas à volúpia fe-
deral por investimentos, sejam 
eles o chamado Plano Trienal 
de Ação (2024-2026) e o ques-
tionável Plano de Aceleração 
do Crescimento (novo PAC), 
sem contar outras ‘aspirações’ 
de despesas federais, além da 
próxima década de 30.  

Em seu artigo no Estadão 
desta semana, Malan acentuou 

que o Estado “já sobrecarregou 
de obrigações que testam os 
limites de sua capacidade [de 
tributar, de gastar, de se endi-
vidar, de reformar, de gerir e 
de investir], a realidade impõe, 
pelo lado da oferta doméstica, 
restrições a ambiciosos proces-
sos de expansão”. 

Mais adiante em sua análise, 
o ex-ministro entende ser ne-
cessário “exigir claras definições 
de prioridades, porque, ao dis-
persar demais suas atividades, 

o Estado fica mais suscetível 
a ceder a interesses isolados, a 
persistir em promessas que não 
pode cumprir”.  

Ao concluir sua preleção, Ma-
lan considera fundamental que, “ao 
longo dos próximos três anos, que o 
Executivo sinalize, de maneira clara 
e crível, aos agentes econômicos que 
existe um sistema de regras de res-
ponsabilidade fiscal que represente 
compromisso firme em assegurar a 
sustentabilidade da trajetória de fi-
nanças públicas do País.
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Em paz

Reequilíbrio

Demolição polêmica no Ibirapuera

Base

Premiação

DE VOLTA

Neymar se re-
apresentou ao 
Al-Hilal na quar-
ta (14) para dar 
continuidade à 
recuperação da 
grave lesão que 
ele sofreu no joe-
lho esquerdo em 
outubro do ano 
passado. Ima-
gens divulgadas 
pelo clube da Arábia Saudita mostram o brasileiro fazen-
do trabalho de fortalecimento na academia da equipe. 
Ele desembarcou no país do Oriente Médio na última se-
gunda-feira (12) depois de passar quatro meses no Brasil.

Pedrinho, presidente do 
Vasco, negou que existam 
rusgas entre o clube asso-
ciativo e a 777 Partners e 
afirmou que as conversas 
com a Crefisa envolvem 
apenas os naming rights 
do estádio São Januário.

O volante Allan, do Fla-
mengo, pode perder os 
jogos das próximas duas 
semanas devido a uma 
lesão de gravidade mé-
dia. Ele passará por um 
reequilíbrio muscular que 
deve durar até 12 dias.

O Estádio Ícaro de Cas-
tro Mello, localizado no 
Parque Ibirapuera, em 
São Paulo, está tendo sua 
pista de atletismo demo-
lida para sediar o evento 
Ultimate Drift, em março, 
em que carros de corri-
da fazem provas de der-

rapagem. A destruição 
está sendo bancada pelo 
evento, mas não escapou 
das críticas por acabar 
com um ponto histórico 
do atletismo brasileiro em 
vez de darem início a uma 
restauração. A Prefeitura 
de SP não se pronunciou.

Filho de congoleses, o jo-
vem Geovane Mbanza, de 
15 anos, acertou sua ida 
para o Sub-17 do Botafo-
go. Naturalizado brasileiro, 
ele deixa o Vasco e assina 
com o Glorioso pelo perío-
do inicial de dois anos.

A Conmebol definiu a pre-
miação para o campeão 
da Recopa Sul-America-
na 2024. O vencedor dos 
jogos entre Fluminense 
e LDU embolsará R$ 8,95 
milhões, enquanto o vice 
levará R$ 4,48 milhões.

Divulgação/ Al-Hilal

Neymar retornou à Arábia Saudita

CORREIO NO MUNDO

Substituto

Preconceito

Uma das maiores estruturas

Afundou

Transferida

ARQUEOLOGIA

Pesquisadores 
e n c o n t ra ra m , 
nas profundezas 
do Mar Báltico, 
na Alemanha, 
uma megaes-
trutura construí-
da pelo homem, 
que remonta à 
Idade da Pedra, 
há mais de 10 mil 
anos. O muro de 
quase 1km, foi localizado na baía de Mecklenburg, a 21 
metros de profundidade. Segundo os pesquisadores, o 
muro parece ter sido construído para algum propósito, 
milhares de anos antes de ser engolido pelo mar.

Eleitores de Nova York 
escolheram o democrata 
Tom Suozzi para cumprir 
os 11 meses de mandato 
do republicano George 
Santos, filho de brasileiros 
que virou o primeiro de-
putado expulso da Câma-
ra dos EUA em 20 anos.

Autores brasileiros de li-
vros infanto-juvenis estão 
enfrentando uma enorme 
dificuldade para lançar 
suas obras em Portugal, 
apesar de ambos falarem 
português. Para alguns 
portugueses, a diferença 
nas línguas é um ultraje.

Os pesquisadores bati-
zaram o muro de Blinke-
rwall. A equipe acredita 
que a estrutura tenha 
sido construída há 10 mil 
anos, para auxiliar nos es-
forços de caça dos povos 
caçadores-coletores que 
habitaram a região du-

rante o paleolítico. “O local 
representa uma das mais 
antigas estruturas de 
caça feitas pelo homem 
já documentadas na Ter-
ra e está entre as maiores 
estruturas conhecidas da 
Idade da Pedra na Euro-
pa”, diz o artigo.

No Mar Negro, ponto fra-
co da defesa marítima de 
Vladimir Putin, o governo 
da Ucrânia anunciou ter 
afundado mais uma em-
barcação da Rússia. Eles 
teriam usado botes-robo-
tizados para destruir um 
navio na Crimeia.

Rocío San Miguel, dire-
tora da ONG venezuela-
na Controle Cidadão foi 
transferida para a prisão 
do serviço de inteligência 
da Venezuela, três dias 
após ser detida e ficar ‘de-
saparecida’ por acusações 
de traição e terrorismo.

University of Rostock

Muro foi encontrado na Alemanha

União Europeia em baixa

Valores milionários em SP

Europa não consegue se defender sozinha, diz chefe da Otan

Briga do Palmeiras com a WTorre na Justiça chega a R$ 160 mi

por Igor Gielow (Folhapress)

O secretário-geral da Otan, 
Jens Stoltenberg, afirmou na 
quarta (14) que a UE (União 
Europeia) não tem condições 
de defender o continente em 
que ficam seus 27 integrantes. 
“Oitenta por cento do gasto 
militar da Otan vêm de seus 
membros que não pertencem à 
Otan”, afirmou.

O norueguês teve de recor-
rer a essa obviedade numérica 
para qualificar o debate inicia-
do pela ameaça feita por Do-
nald Trump à aliança militar 
comandada na prática pelos 
Estados Unidos desde sua cria-
ção, em 1949.

No sábado (10), Trump 
relembrou uma suposta con-
versa que teria tido com um 
líder europeu enquanto pre-
sidia os EUA (2017-2021). 
Sugeriu que os EUA não iriam 
defender o país se ele estivesse 
“inadimplente” com a Otan e, 
adicionando infâmia à injúria, 
disse que estimularia a Rússia 
a atacá-lo.

A frase causou forte reação 
na Europa, onde chefes de Es-
tado e de governo passaram a 
semana alertando para os ris-
cos da eventual volta do repu-
blicano ao poder - ele disputa 
com grandes chances a eleição 
presidencial com Joe Biden em 
novembro.

Em todas as críticas euro-
peias aparecia o componente 
da necessidade de aumentar o 
gasto militar do continente e 
a lembrança de que isso vem 
ocorrendo desde que Vladimir 
Putin invadiu a Ucrânia em 24 
de fevereiro de 2022.

Aí que entra o truísmo de 
Stoltenberg. Os EUA, maior 

potência da história do pla-
neta em termos de capacidade 
militar, respondem sozinhos 
por 70% do dispêndio em 
defesa entre os 31 membros 
da aliança. os 10% restantes 
citados pelo secretário-geral 
do Canadá e dos sete outros 
países europeus do grupo que 
não integram a UE, incluindo 
os importantes Reino Unido, 
Turquia e Noruega.

Em sua fala, Trump simpli-
ficou as coisas de forma malan-
dra. Não há como um país ficar 
inadimplente junto à Otan, que 
não é um banco ou loja de cre-
diário. O que existe é uma meta 
estipulada em 2006 pelos seus 
integrantes, que prometeram 
chegar a 2% de seu PIB gastos 
em defesa.

E isso, de fato, é um proble-
ma. Em 2014, quando Putin ane-
xou a Crimeia numa antecipação 
do que aconteceria oito anos de-
pois, apenas três países da Otan 
cumpriam o acordado. Quando 
foi presidente, Trump denunciou 
isso repetidamente, tanto que 
seu descaso com a aliança fez o 
já líder francês Emmanuel Ma-
cron dizer que o grupo estava em 
“morte cerebral”.

Aos poucos a situação evo-
luiu, com uma aceleração nos 
gastos quando a Rússia foi às 
vias de fato contra Kiev. Em 
2023, 11 países já ultrapassa-
vam a barreira dos 2%, alguns 
prometendo gastar até 4%, com 
a belicosa Polônia.

Nesta quarta, Stoltenberg 
reafirmou que neste ano 18 
membros chegarão à meta e, 
mais importante, que a Otan 
como um todo a alcançará na 
média de seus orçamentos de 
defesa nacionais. Em 2023, es-
tava em 1,85% do PIB combi-
nado dos 31 países.

Mais importante, pela pri-
meira vez a Alemanha, país 
mais rico da Europa, deverá 
chegar aos 2%. Berlim sem-
pre foi um alvo preferencial de 
Trump, que também apontava 
para a dependência energética 
que o país tinha da Rússia, mi-
tigada após as sanções decor-
rentes da guerra.

Os EUA puxaram o mo-
vimento, e aprovaram no ano 
passado seu maior orçamento 
militar da história, US$ 905 
bilhões, ou 41% de tudo o 
que mundo aplicou no setor 
em 2023, segundo o Instituto 

Internacional de Estudos Es-
tratégicos (Londres).

Em seu balanço anual, 
divulgado na terça (14), a 
organização apontou um dis-
pêndio de 3,36% do PIB em 
defesa pelos americanos. O 
número difere um pouco do 
que disse a Otan, de 3,49%, 
por questões metodológicas e 
pelo fato de que os dados da 
aliança são estimativas. Seja 
como for, o cenário desenha-
do é o mesmo.

Stoltenberg também bus-
cou rebater a ameaça de Trump 
de não cumprir o artigo 5 da 
carta de fundação da Otan, que 
prevê assistência mútua em 
caso de agressão a um de seus 
membros. “Os EUA nunca 
lutaram uma guerra sozinhos. 
A crítica que ouvimos não é 
sobre a Otan, é sobre aliados 
não gastando o suficiente com 
a Otan”, afirmou.

Nisso, ele e o ex-presi-
dente concordam. O chefe 
da Otan pediu também que 
a Câmara dos Representan-
tes dos EUA aprove a ajuda 
militar de R$ 300 bilhões à 
Ucrânia, que passou no Se-
nado nesta semana. Mas lá os 
republicanos de Trump são 
maioria, e prometem dificul-
tar as coisas para Biden.

De seu lado, o presidente 
americano está em campanha 
aberta pela aprovação, emu-
lando o mantra de que se a 
Ucrânia cair, Putin não irá pa-
rar nela. A tese ganhou reforço 
com as colocações ambíguas 
do russo, que nega interesse em 
territórios da Otan, acerca das 
áreas ocupadas por poloneses e 
lituanos, dada em entrevista ao 
aliado de Trump Tucker Carl-
son na semana passada.

por Flavio Latif e Danilo Lavieri 

(Folhapress)

O Palmeiras atualizou o va-
lor da dívida que cobra na Jus-
tiça da Real Arenas, braço da 
WTorre, para R$ 160 milhões.

O que aconteceu?

De acordo com o Palmeiras, 
a dívida era de R$ 136 milhões 
em julho do ano passado e em 
fevereiro deste ano já é de R$ 
160 milhões. Essa mudança 
considera a atualização com 
os rendimentos que a WTorre 
teve com o Allianz Parque, con-
siderando itens como camaro-
tes, naming rights e shows. A 
informação inicial foi publica-
da pelo ge e confirmada pelo 
UOL.

O valor da dívida é atuali-
zado mês a mês de acordo com 
os boletins financeiros enviados 
pela própria Real Arenas ao 
Palmeiras. Por contrato, o clu-

be tem direito a uma parcela em 
cima de várias propriedades. A 
porcentagem em cima de cada 
item sobe a cada cinco anos.

Além da briga na Justiça 
Comum, o Alviverde ainda foi 
para a parte criminal para acu-
sar a WTorre de apropriação 
indébita, uma vez que a cons-

trutora admite que recebe esse 
dinheiro, mas não repassa para 
as contas palmeirenses. Nesse 
processo, há um pedido pal-
meirense para o bloqueio de 
bens e imóveis.

O clube afirma que desde a 
inauguração do Allianz Parque, 
a Real Arenas só fez repasses em 

novembro e dezembro de 2014, 
e de janeiro a junho de 2015 
(exceto maio). 

A construtora WTorre re-
conhece o débito, mas contesta 
o valor que está sendo cobrado 
ela diretoria palmeirense, que 
ela considera alto e não condi-
zente com a realidade.

Reprodução/ X

Divulgação/ Allianz Parque

Jens Stoltenberg deu forte declaração

Atraso nos repasses da WTorre combinados com o Palmeiras geraram disputa judicial

O Brasil foi o grande des-
taque do Beach Soccer Stars 
2023 Gala, cerimônia de pre-
miação realizada em Dubai, 
em que os brasileiros Rodrigo e 
Adriele foram escolhidos como 
os melhores jogadores do mun-
do da modalidade.

O atacante Rodrigo, que 
defendeu o Flamengo e o Kis-
tall (Rússia) nos últimos anos, 
expressou muita gratidão ao 
receber o prêmio de melhor jo-
gador entre os homens. 

Já Adriele garantiu uma vi-

tória dupla nos Emirados Ára-
bes Unidos. Além de ser apon-
tada como a melhor jogadora 
do mundo entre as mulheres, 
ela ficou também com o prê-
mio de gol mais bonito do ano 
levando em consideração ho-
mens e mulheres. 

O Brasil também foi des-
taque na equipe ideal do ano, 
que contou com os brasileiros 
Rodrigo e Bruno Xavier, além 
do italiano Leandro Casapieri, 
do japonês Ozu Moreira e do 
português Be Martins.

Brasileiros no topo do Beach soccer
Reprodução

Rodrigo e Adriele foram os grandes vencedores da noite
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Exemplares de livro esgotam 
após ser tema da Portela

“Um Defeito de Cor”, de Ana Maria Gonçalves, foi o enredo da agremiação

O 
estoque de 
“Um Defeito 
de Cor”, de 
Ana Maria 
G o n ç a l v e s , 

esgotou após a Portela basear 
seu desfile no livro, que é um 
marco da literatura brasileira 
por retratar a escravidão e dar 
protagonismo a uma mulher 
negra.

A obra de ficção conta a 
história de Kehinde, uma jo-
vem africana traficada para o 
Brasil, mais especificamente 
para Salvador. Anos mais tar-
de, já liberta da escravidão, 
ela busca seu filho no Rio de 
Janeiro, que fora vendido pelo 
próprio pai.

Segundo Cassiano Elek 
Machado, diretor do Grupo 
Editorial Record, que publica 
o livro, a casa já iniciou a reim-
pressão dos exemplares em seu 
parque gráfico e conseguirá 
atender a todos os pedidos fei-
tos no site.

O samba-enredo da Porte-
la levou as vendas do livro ao 
ápice. Só na terça-feira, foram 
vendidos dez vezes mais exem-
plares do que na semana passa-
da inteira. Apesar de a editora 
ter acompanhado as prepara-
ções para o desfile, o salto dos 
números foi inesperado.

“Além do desfile, várias 
personalidades fizeram reco-
mendações contundentes do 
livro em rede nacional”, diz. 

Na Amazon, a obra aparece 
entre os mais vendidos do site. 
As pesquisas do livro no Goo-
gle aumentaram 1.492% nos 
dias 13 e 14, logo após o des-
file, em comparação aos cinco 
dias anteriores, de acordo com 
os dados do Google Trends.

A Estante Virtual, maior 
plataforma de venda de livros 
do país e que inclui o acervo 
de sebos, afirmou que todos os 
exemplares do livro esgotaram. 
Depois do desfile da Portela, as 
vendas aumentaram 3.300%, 
segundo os números divulga-
dos pelo site.

Machado, porém, lembra 
que a obra já era um sucesso 
antes deste Carnaval. “O livro 
já tinha ultrapassado os 10 mil 
exemplares vendidos, marca 
que poucos livros de ficção 
alcançam no Brasil, e se con-
solidado como uma referência 
para a literatura nacional”, diz.

Lançado em 2006, “Um 
Defeito de Cor” começou a 
ganhar mais destaque nos úl-
timos anos, segundo o editor, 
impulsionado pelos desdobra-
mentos do Black Lives Matter.

“Foi também o tempo das 
pessoas lerem, estudarem e re-
comendarem o livro, que além 
da temática racial, é uma gran-
de peça literária”, diz.

Em entrevista à reporta-
gem, em 2023, a autora afir-
mou que o processo de escrita a 
ajudou a se entender enquanto 

mulher negra, mas que a obra 
não deve ser rotulada apenas 
como de literatura negra.

“Durante muito tempo, 
os rótulos de literatura negra 

e marginal foram usados para 
dizer de maneira implícita que 
esses livros não tinham quali-
dade para serem alçados à ca-
tegoria de literatura. Sou uma 

escritora negra, mas minha 
obra é universal”, disse.

Kehinde, a protagonista de 
“Um Defeito de Cor”, repre-
senta a figura histórica Luísa 

Mahin, que teria participado 
da Revolta dos Malês, em Sal-
vador. E seu filho perdido seria 
Luiz Gama, famoso advogado 
abolicionista.

Gonçalves explicou que 
reivindica para seus persona-
gens negros o que chama de 
“lugar de falha”. “Grande par-
te dos personagens negros da 
ficção mainstream brasileira é 
completamente previsível. Os 
personagens tortos e falhos me 
interessam mais. Eles têm mais 
a dizer do que personagens que 
estão sempre tentando andar 
na linha.”

A Viradouro, campeã do 
Carnaval carioca neste ano, 
baseou seu samba-enredo no 
livro “Sacerdotisas Voduns e 
Rainhas do Rosário”, dos his-
toriadores Aldair Rodrigues 
e Moacir Maia, que mostra 
como o candomblé foi um fe-
nômeno no Brasil colonial.

Machado, diretor da editora 
Record, espera que a iniciativa 
da Portela estimule a criação de 
mais sambas-enredos baseados 
em obras literárias, um feito 
ainda pouco frequente. Segun-
do ele, o desfile será lembrado 
como um marco cultural para 
o Brasil. “A Portela trabalhou 
uma grande obra literária. Isso 
é mais importante do que o re-
sultado das vendas.”

Por Alessandra 
Monterastelli (Folhapress)

Marcelo Perillier

Ana Maria Gonçalves desfilou na escola de Madureira, logo nos primeiros carros

A Unidos de Padre Miguel 
foi a campeã da Série Ouro do 
carnaval do Rio de Janeiro e 
conquistou o direito de se jun-
tar à elite das escolas de samba 
em 2025, o Grupo Especial. O 
resultado foi conhecido agora 
há pouco, depois da apuração 
na Cidade do Samba, na região 
portuária da cidade.

O desfile da escola da zona 
oeste do Rio foi considerado 
praticamente perfeito pelos 
jurados. Apenas uma nota 9,9 
no quesito enredo. Todas as 
demais foram 10. Mas como 
todas têm direito a descartar a 
menor nota em cada quesito, a 
agremiação recebeu a pontua-
ção máxima possível: 270.

Dois décimos atrás, veio 
a Império Serrano, que ter-
minou na segunda colocação. 
Na sequência, vieram Estácio, 
União de Maricá e São Cle-
mente. Com as menores pon-
tuações da apuração, Império 
da Tijuca (268,1) e Sereno 
(267,9) foram rebaixadas e vão 
desfilar na Série Prata no ano 
que vem.

Ao todo, 16 escolas se 
apresentaram na Marquês de 
Sapucaí pela Série Ouro, orga-
nizada pela Liga Independente 
do Grupo A do Rio de Janeiro 
(Liga RJ). Horas antes da apu-
ração o quesito harmonia foi 
sorteado como critério de de-
sempate. Além dele, foram jul-
gados: fantasias, enredo, sam-
ba-enredo, evolução, comissão 
de frente, bateria, mestre-sala e 
porta-bandeira, alegorias e ade-
reços. Quinta escola a se apre-
sentar no segundo dia de des-
files, no sábado (10), a Unidos 
de Padre Miguel trouxe para a 
avenida enredo com título: “O 
redentor do sertão”, liderado 
pelos carnavalescos Lucas Mi-
lato e Edson Pereira. 

Unidos de 
padre Miguel 
vence a série 
Ouro
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CORREIO NACIONAL
INSS paga benefícios de 
fevereiro a partir do dia 23

O Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) começa a pagar o 
benefício de fevereiro a aposenta-
dos e pensionistas a partir do dia 
23 de fevereiro, para quem ganha 
até um salário mínimo. 

Os pagamentos seguem até 7 
de março. A ordem dos depósitos 
leva em conta o número final do 
cartão do benefício, sem consi-
derar o último dígito verificador, 
que fica depois do traço. 

Recebem primeiro os aposen-
tados e pensionistas com benefí-
cio com dígito final 1. 

Neste ano, o salário mínimo 
foi reajustada para R$ 1.412. Para 
quem recebe acima de um salário 
mínimo, os pagamentos come-
çam em 1º de março e seguem 
até 7 de março. Nesse caso, o teto 
para benefícios pagos pelo INSS 
encontra-se em R$ 7.786,01. 

Atualmente, o INSS paga 
todo mês mais de 39 milhões de 
benefícios, dos quais 33,3 milhões 
benefícios previdenciários e 5,6 
milhões em assistenciais. Os nú-
meros se referem à folha de paga-
mento de novembro, dados mais 
recentes já divulgados, e podem 
oscilar mês a mês. 

Os valores a receber do INSS 
podem ser conferidos pelos be-
neficiários na internet, por meio 
do Meu Inss, seja no computa-
dor, pelo site ou pelo aplicativo 

para celular. 
Quem não tiver acesso à in-

ternet pode ligar para a central 
135 e fornecer o número do CPF. 
Em seguida serão confirmadas 
informações de cadastro para 
evitar fraudes. O atendimento 
está disponível de segunda-feira a 
sábado, das 7h às 22h. 

Confira abaixo as datas para 
os pagamentos referentes ao 

mês de fevereiro.

Até um salário mínimo:

• 23 de fevereiro - cartão final 1
• 26 de fevereiro - cartão final 2
• 27 de fevereiro - cartão final 3
• 28 de fevereiro - cartão final 4
• 29 de fevereiro - cartão final 5
• 1º de março - cartão final 6
• 4 de março - cartão final 7
• 5 de março - cartão final 8

• 6 de março - cartão final 9
• 7 de março - cartão final 0

Mais de um salário 

mínimo:

• 1º de março - cartão final 1 
e 6

• 4 de março - cartão final 2 e 7
• 5 de março - cartão final 3 e 8
• 6 de março - cartão final 4 e 9
• 7 de março - cartão final 5 e 0

Todo mês são pagos pelo instituto mais de 39 milhões de benefícios
Rafa Nedermeyer/ Agência Brasil

INSS começa a pagar o benefício de fevereiro no dia 23

Parceria da Petrobras 
com árabes é destaque

Em sua página no X (anti-
go Twitter ), o presidente da 
Petrobras, Jean Paul Prates, in-
formou que equipes da empre-
sa e do fundo árabe Mubadala 
Investment Company vão in-
tensificar, a partir de agora, tra-
balhos conjuntos para finalizar, 
ainda no primeiro semestre,  a 
nova configuração societária e 
operacional da Refinaria Lan-
dulpho Alves, situada em Ma-
taripe, na Bahia. A refinaria foi 
privatizada no ano passado e 
vendida aos árabes. 

Na mensagem, postada ter-
ça-feira (13), Prates disse que a 
parceria com os árabes vem sen-
do construída há alguns meses 
para recuperar a operação da 
Landulpho Alves pela Petro-
bras, ao mesmo tempo em que 
há decisão de ampliar e aprimo-
rar conjuntamente o empreen-
dimento de biocombustíveis 
do grupo estrangeiro no Brasil. 
Prates informou que mais deta-
lhes e andamentos atuais serão 
mantidos sob confidencialida-
de até a finalização do processo.

As informações foram da-
das por Prates após sair de re-
união, em Abu Dhabi, com o 
Deputy Group, Chief Executi-
ve Officer de Mubadala Invest-
ment Company e presidente 
do Conselho da Mubadala Ca-
pital, Waleed Al Mokarrab Al 
Muhairi, com o qual mantém 
conversas desde o início do ano 
passado sobre os investimentos 
do fundo no Brasil.

Waleed também é o chair-
man (presidente) da Waha 
Capital e membro do Conse-
lho do First Abu Dhabi Bank. 
Prates e ele conversaram tam-
bém sobre os cenários do setor 
de petróleo e gás e os efeitos da 
transição energética, seu ritmo 
e impacto em empresas estatais 
tradicionalmente operadoras 
de hidrocarbonetos.

As negociações integram o 
plano de parcerias da Petrobras 
com empresas congêneres, além 
de seguir a orientação governa-
mental de aproximação com 
países complementares em si-
nergias com o Brasil. 

Prazo para pagar taxa 
de concurso até sexta

Os candidatos ao Concur-
so Público Nacional Unificado 
que ainda não pagaram a taxa 
de inscrição têm até sexta-fei-
ra (16) para quitarem a Guia 
de Recolhimento da União 
(GRU). O pagamento, no va-
lor de R$ 90 para os cargos de 
nível superior e de R$ 60 para 
os de nível médio, pode ser fei-
to em banco, ou pelo PIX, com 
o uso do QR Code.

Com o período de inscri-
ção encerrado no último dia 9, 
o “Enem dos concursos” teve 
2,65 milhões de candidatos 

cadastrados, dos quais, 1,28 mi-
lhão ainda precisavam pagar a 
taxa para confirmar a participa-
ção no processo seletivo. Entre 
eles, estão os candidatos que ti-
veram os pedidos de isenção da 
taxa negado.

Os concorrentes poderão 
verificar os dados finais da ins-
crição no dia 29 de fevereiro, 
por meio do site da Cesgran-
rio, que é banca realizadora do 
processo seletivo e por onde 
está sendo realizado o proces-
so de inscrição, com o uso da 
conta gov.br.

Rafa Neddermeyer/ Agência Brasil

Concurso público unificado: pagamento da taxa vai até sexta

O Plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) afastou li-
mitação de vagas para mulheres 
em concurso da Polícia Militar 
(PM) dos Estados do Amazonas 
e Ceará. As decisões foram toma-
das na sessão virtual concluída em 
9/2, no julgamento de duas ações 
diretas de inconstitucionalidade 
de autoria da Procuradoria-Geral 
da República (PGR). O Tribunal 
recebeu diversas ações propostas 
pela PGR contra leis estaduais 
que estabelecem percentuais para 
o ingresso de mulheres na PM 
e no Corpo de Bombeiros por 
concurso público. O objetivo das 
ações é possibilitar que as mulhe-
res possam disputar o mesmo nú-
mero de vagas que os homens em 
cargos de corporações militares.

A Quinta Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) reafir-
mou o entendimento de que a pri-
são preventiva do réu não pode ser 
decretada apenas com fundamen-
to no fato de ele não ter sido lo-
calizado, sem a demonstração de 
outros elementos que justifiquem 
a medida. A posição foi reforçada 
pelo colegiado ao revogar prisão 
preventiva em processo no qual 
o réu foi citado por edital, já que 
não havia sido encontrado para a 
citação pessoal, e não respondeu 
à acusação nem constituiu advo-
gado, sendo considerado em local 
incerto. Para o juízo de primeiro 
grau, a falta de localização do réu 
colocava em risco a aplicação da 
lei penal e dificultava o desenvol-
vimento do processo.

O Tribunal Superior Eleitoral 
abriu um pedido de contrato de 
serviço, no valor de R$ 200 mil, 
para confeccionar e consertar to-
gas de ministros e servidores que 
compõem o tribunal, o prazo do 
contrato será de cinco anos. A 
informação foi divulgada pela Re-
vista Oeste. A toga é a indumentá-
ria usada por membros da justiça 
que representa a “impessoalidade 
e a imparcialidade do Estado”, 
dois princípios constitucionais 
que devem reger os julgamentos. 
Ela tem cor preta, é colocada por 
cima da roupa tradicional e cobre 
praticamente todo o corpo do in-
divíduo. No pedido, a corte elei-
toral destaca que “as togas, borda-
dos, cordões e capas apresentam 
desgaste de uso’’.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU), realizou uma 
auditoria e chegou a conclusão 
que o Ministério da Igualdade 
Racial (MIR), presidido por 
Anielle Franco, vem violando 
uma instrução normativa na 
qual é recomendado a compra 
de passagens aéreas com ante-
cipação. Tal ação configura no 
aumento das despesas públicas 
com viagens feitas pela pasta.

Foi constatado pela equi-
pe técnica do Tribunal, em 
um levantamento, que as 
viagens feitas entre os perío-
dos de 1 de janeiro a 13 de 
setembro de 2023, o ministé-
rio teve um gasto de R$ 2,05 
milhões em passagens, como 
aponta o Estadão.

limitação 
de vagas em 
concurso 
público

Discussões 
sobre prisão 
preventiva no 
STJ

contrato de R$ 
200 mil para 
confecção e 
reparo de togas

TcU cobra 
ministério de 
anielle Franco 
por gastos 

STF STJ TSE TCU

Ministra da Ciência e Tecnologia 
em evento na UFF, no Rio

Condenação

Tremores

Raízes negras

Pastor

Interdição

Sucesso

Cultura

Setor de Eventos

São Paulo

Brigadistas

Nos dias 26 e 27 deste mês, 
a Universidade Federal Flu-
minense, no Rio de Janeiro, 
será palco da Conferência 
Estadual de Ciência, Tecno-
logia e Inovação. A ministra 
da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Luciana Santos, 
fará a abertura oficial da 
conferência, no dia 26, às 
17h, na Sala Nelson Pereira 
dos Santos. O evento obje-
tiva articular o sistema es-
tadual de CT&I em torno de 
debates que influenciam 
na formulação de políticas 
públicas voltadas ao setor 
científico, tecnológico e de 
inovação, com enfoque no 

atendimento das necessi-
dades sociais, ambientais e 
econômicas, especialmen-
te no contexto do estado. 
Nove eixos nortearão os 
debates: inovação pelo oce-
ano, tecnologias de baixo 
carbono e transição ener-
gética, comunicação, vio-
lência, cidade/metrópole, 
ciência básica, complexo 
econômico industrial de 
saúde, divulgação científica 
e neoindustrialismo/segu-
rança alimentar. A iniciativa 
se insere no contexto da 5ª 
Conferência Nacional de 
CT&I, que ocorrerá em Bra-
sília, em junho. 

O pastor Leandro Rafael 
Cezar foi condenado por 
incitação ao crime, devido 
a um vídeo em que orien-
ta os pais a baterem em 
crianças. A condenação 
a quatro meses de prisão 
em regime aberto foi de-
terminada pelo juiz Luiz 
Guilherme Cursino San-
tos, da comarca de Pinda-
monhangaba (SP).

Os moradores de um pré-
dio residencial em Praia 
Grande, no litoral sul de 
São Paulo, tiveram que 
abandonar o edifício nesta 
terça-feira (13), por proble-
mas estruturais e risco de 
desabamento. Os morado-
res relataram barulhos e 
tremores no edifício de 133 
apartamentos distribuídos 
em 19 andares.

Para construir o enredo 
campeão do carnaval do 
Rio de Janeiro em 2024, 
o carnavalesco Tarcísio 
Zanon, da Unidos da Vi-
radouro, buscou inspira-
ção em tempos e espaços 
longínquos. Levou para a 
Marquês de Sapucaí uma 
história do século XVIII, 
que aconteceu na costa 
ocidental da África. 

Na decisão, o juiz destaca 
que Cezar confirmou ter 
feito o sermão em uma sé-
rie de pregações em que 
“falou sobre a importância 
dos pais amarem os filhos”. 
No entanto, segundo o ma-
gistrado, o pastor admitiu 
que “usou palavras que ex-
cederam, de forma exage-
rada, a liberdade de expres-
são religiosa”.

O edifício foi interditado 
após vistoria e a constru-
tora realiza obras emer-
genciais para estabilizar as 
colunas. Os moradores fi-
zeram subidas controladas 
pelo Corpo de Bombeiros 
para retirar pertences e ani-
mais de estimação. Segun-
do a prefeitura da cidade, 
não há previsão para a volta 
definitiva. 

O sucesso do enredo de-
senvolvido pelo Grêmio 
Recreativo Escola de Sam-
ba Portela, baseado no 
livro Um Defeito de Cor, 
de Ana Maria Gonçalves, 
impulsionou as vendas 
da publicação. O livro está 
indo para sua 30ª edição, 
contando com a edição 
especial lançada no ano 
de 2022

Uma das principais com-
panhias teatrais do Bra-
sil, o Teatro da Vertigem, 
que, este ano, completa 
32 anos, corre o risco de 
perder seu endereço no 
bairro Bela Vista, em São 
Pualo, onde fica também 
seu acervo. O grupo lida 
com o acúmulo de dívidas 
com aluguéis. 

Mais de 300 deputados e 
senadores assinaram um 
manifesto pedindo ao go-
verno a manutenção do 
Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse). Foi realiza-
do, ainda, um ato de mo-
bilização na Câmara dos 
Deputados em defesa do 
programa.

Diante das cobranças de 
quitação dos débitos em 
aberto, a companhia já 
teve de se desfazer de 
equipamentos impor-
tantes. Foram vendidos 
projetores, uma mesa de 
som e dois computadores 
de alto valor. O endivida-
mento já se arrasta por 
sete anos.

O Projeto de Lei 6224/23 
obriga as escolas a oferece-
rem curso de formação de 
brigadistas voluntários aos 
seus alunos e professores. 
O texto, em análise na Câ-
mara dos Deputados, exclui 
alunos do ensino funda-
mental da regra. Esse curso 
deverá ser incluído no ca-
lendário anual.

Fábio Rodrigues-Pozzebon/ Agência Brasil

Luciana Santos fará a mesa de abertura da conferência
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Em cinco dias de campa-
nha, foram aplicadas 11.262 
doses da vacina contra a dengue 
no Distrito Federal. Os imuni-
zantes estão disponibilizados 
em 63 locais, com atendimento 
das 8h às 17h em 15 unidades e 
das 14h às 17h, nas outras 48. 
Apenas na Unidade Básica de 
Saúde 2 (UBS 2), localizada 
no Guará, foram imunizadas 
1.367 pessoas.

Moradores de outra regiões 
também foram até a UBS 2 
para receber o imunizantes. Pe-
dro Candeia, de 11 anos, mora 
em Taguatinga e foi levado 
pelos pais até a UBS 2. Apesar 
do nervosismo inicial, ele ficou 
aliviado ao se sentir mais prote-
gido contra a doença.

Os moradores de Cáceres, 
a 220 km de Cuiabá (MT), 
denunciaram uma situação de 
calamidade em seis bairros, 
que sofreram com um tem-
poral que passou pela região. 
A estimativa é de que cerca de 
sete mil pessoas tenham ficado 
desalojadas e outras 50, desa-
brigadas no município. Além 
disso, moradores registraram 
cenas de devastação, depois 
que a água abaixou e um amon-
toado de lixo ficou exposto na 
rua, misturado aos pertences da 
população local. Em uma outra 
postagem, é possível ver peixes 
nadando durante o temporal. A 
ponte da BR-070 foi destruída 
devido à força da água e deixou 
um dos bairros isolado.

Seis partidos do Fórum 
Permanente de Oposição se 
reuniram para apresentar um 
pedido de investigação ao Mi-
nistério Público do Distrito 
(MPDFT). O grupo solicita a 
investigação da gestão do Me-
trô-DF, que, conforme o docu-
mento, passa por um processo 
de sucateamento, devido a au-
sência de investimentos. 

A avaliação do grupo é que 
a falta de investimentos contri-
buiu “para a deterioração, su-
cateamento e má qualidade da 
prestação de serviço de grande 
relevância a população do DF”. 
Além disso, o Fórum destacou 
que compete ao MPDFT de-
fender a Constituição e prote-
ger os direitos e garantias.

DF fornece 
vacina contra 
dengue em 63 
localidades

Moradores 
registram 
calamidade 
após temporal

Oposição 
formaliza 
investigação 
sobre metrô
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A Penitenciária Estadual 
de Dourados (PED), no Mato 
Grosso do Sul, coordena para 
que os próprios detentos rea-
lizem a limpeza das áreas co-
muns da unidade, afim de evi-
tar a proliferação de doenças 
de pele. A administração do 
presídio, diariamente, fornece 
os produtos de limpeza aos in-
ternos. 

A ação integra uma série 
de medidas de rotina de lim-
peza e higienização adotadas 
pela Agepen (Agência Estadual 
de Administração do Sistema 
Penitenciário), por meio da 
direção da PED. Além disso, 
sempre que solicitada, é feita a 
distribuição de kits higiênicos a 
todos os custodiados. 

Higienização 
faz parte da 
rotina de 
detentos

M. GROSSO DO SUL

Projeto de ciclismo 
gera inclusão em MT

A Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer de Mato Gros-
so (Secel-MT) vai promover o 
projeto social Pedal Além da 
Visão. O evento, que acontece 
a partir do dia 20 de fevereiro, 
reúne ciclistas com deficiência 
visual para percorrer até cerca 
de 38 quilômetros, ao longo 
das ruas de Cuiabá, capital do 
estado.

O programa disponibiliza 
bicicletas  duplas e triplas para 
realizar o trajeto. O atleta do 
Goalball (esporte exclusivo 
para deficientes visuais) Tiago 
Lima é o idealizador da inicia-
tiva. Ele conta que a ideia sur-
giu durante a pandemia, como 
uma forma de passar o tempo 
e praticar atividade física. No 
início, ele pedalava com ami-
gos que já conhecia.

Com o tempo, mais pes-
soas se reuniram com Tiago e 
viabilizaram o projeto. Atual-
mente, a equipe é coordenada 
por Tiago, junto com o tam-
bém atleta de Goalball Jonas 
Silva e a pedagoga Zayre La-

vor, que atuam como guias 
dos atletas com deficiência 
visual.

“Graças ao projeto, diver-
sas pessoas com deficiência 
visual tem a oportunidade de 
praticar o esporte em bici-
cletas adaptadas, mantendo 
assim a qualidade de vida, 
auxiliando na saúde como 
um todo, sendo também um 
momento de socializar e fazer 
amizades. Para muitos é uma 
terapia mental, de prevenção 
e tratamento da ansiedade e a 
depressão”, afirma Tiago.

Os participantes mais ex-
perientes vão sair às 19h da ter-
ça-feira (20), com previsão de 
percorrer os 38 quilômetros. Já 
na quinta-feira (22), o projeto 
vai ser direcionado aos novos 
integrantes, em um percurso 
menor, que prevê a passagem 
em lugares públicos, como o 
Parque Tia Nair e o Parque das 
Águas, durante o percurso.

O projeto é uma forma de 
promover esporte e lazer com 
acessibilidade e inclusão

Goiás alerta para focos 
de dengue em casas

Segundo a Secretaria de 
Saúde de Goiás (SES-GO), a 
maior parte dos casos de trans-
missão da dengue ocorre den-
tro de casa, com criadouros do 
mosquito em áreas residenciais. 
A pasta afirma que 75% dos fo-
cos estão nessas regiões. 

Os especialistas detalharam 
ainda que o mosquito é capaz 
de voar 100 metros. Dessa for-
ma, a partir de uma casa, o Ae-
des aegypti consegue voar até 
outras. Caso ele não encontre 
água parada para colocar os 

ovos, ele ainda é capaz de retor-
nar à residência inicial. Além 
disso, 30% dos focos do mos-
quito estão em áreas com lixo 
acumulado.

“Por isso a importância de 
manter a casa livre de depósitos 
propícios para acúmulo de água 
parada, onde o mosquito depo-
sita ovos, que se tornarão larvas 
e mosquitos adultos, cuja fêmea 
transmite as arboviroses, como 
dengue, zika e chikungunya”, 
afirma o secretário da Saúde de 
Goiás, Rasivel dos Reis.

SES-GO

75% dos criadouros estão em áreas residenciais

CORREIO CENTRO-OESTE
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As entidades públicas de 

saúde do Distrito Federal 

estão preocupadas com a 

queda do estoque de leite 

registrada em janeiro.

O DF recebeu 82% da 

meta, de dois mil litros de 

doações, no primeiro mês 

do ano. O foco dos bancos 

de leite agora é atingir a 

meta estimada para feve-

reiro. Para se ter uma ideia 

do impacto das doações,  

350 ml de leite podem 

ajudar a salvar a vida de 10 

bebês.

Para se tornar uma doa-

dora, a mulher deve se ca-

dastrar pelo Disque Saúde 

160, opção 4, ou pelo site.

“Durante o período de 

férias, há uma queda no 

volume de leite doado, 

porque muitas doadoras 

viajam. Este ano, percebe-

mos uma acentuação de-

vido à proximidade com o 

Carnaval e ao agravante 

da dengue, com muitas 

doadoras contaminadas”, 

afirmou a coordenadora 
de Política de Aleitamen-

to Materno da Secretaria 

de Saúde (SES-DF), Maria-

ne Curado. A coordenado-

ra também ressaltou que 

a dengue não é uma con-

traindicação.

A vacinação contra a den-

gue começa, em 51 mu-

nicípios de Goiás, a partir 

da quinta-feira (15). A faixa 

etária, que originalmen-

te foi definida de 10 a 14 
anos, está restringida, 

neste momento, para 10 

e 11 anos, em função do 

quantitativo reduzido de 

doses recebidas pelo Mi-

nistério da Saúde.

No mês de janeiro, o aba-

te de bovinos em Mato 

Grosso totalizou 615,13 mil 

cabeças. O valor repre-

senta um crescimento de 

19,40% em relação ao mês 

de dezembro e ainda é o 

maior volume de abates 

para um mês desde 2013, 

segundo o Instituto de 

Defesa Agropecuária de 

Mato Grosso (Indea).

O governo de Goiás lan-

çou o programa Goianas 

na Ciência e Inovação, que 

conta com 87 empreendi-

mentos liderados por mu-

lheres. A expectativa é de 

que ainda nos primeiros 

seis meses do ano sejam 

lançados quatro editais, 

a fim de atrair mulheres 
para a carreira de ciência 

e tecnologia. 

A Secretaria de Desen-

volvimento Social (Sedes) 

do Distrito Federal iniciou 

um estudo técnico para 

criar um programa de ga-

rantia de alimentação nas 

unidades socioassisten-

ciais. A ideia é fortalecer a 

gestão e viabilizar a desti-

nação de recursos em 67 

unidades.

O governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado (União 

Brasil), recebeu críticas 

após promover o sorteio 

de filhotes de cachorro 
em suas redes sociais. A 

postagem atraiu mais de 

70 mil curtidas, porém 

gerou controvérsias entre 

defensores dos direitos 

dos animais.

O Plano Diretor de Trans-

porte Urbano e Mobili-

dade do Distrito Federal 

(PDTU-DF), criado em 

2011, pode passar por uma 

atualização pela primeira 

vez em até 16 meses. O 

documento estabelece 

políticas e diretrizes para 

gestão do transporte na 

capital.

A Secretaria de Saúde de 

Mato Grosso (SES-MT) 

implementou uma Cen-

tral de Imunobiológicos – 

também conhecida como 

Rede de Frio – de R$ 1,2 

milhão. A nova unidade 

facilitará o acesso às vaci-

nas para oitos municípios 

da região norte do estado, 

como Sinop e Peixoto de 

Azevedo.

Segundo o Painel de In-

formações e Estatísticas 

da Inspeção do Trabalho 

no Brasil (Radar SIT), o 

Mato Grosso do Sul é o es-

tado com mais registros 

de crianças e adolescen-

tes encontrados em situ-

ação de trabalho infantil 

em 2023, totalizando 373 

jovens. O índice é 24,3% 

superior ao de 2022.

O Mato Grosso é o estado 

que mais destina embala-

gens vazias de defensivos 

agrícolas para reciclagem, 

com mais de 90% dos 

plásticos reaproveitados, 

segundo Instituto Nacio-

nal De Processamento 

De Embalagens Vazias 

(Inpev). Em Cuiabá, o plás-

tico vira dutos para cons-

trução civil.

O Mato Grosso do Sul é 

o 3º estado com o me-

tro cúbico de gás natural 

mais caro para o setor in-

dustrial, atingindo R$ 4. A 

pesquisa da Firjan com-

parou 19 distribuidoras. 

A Cegás, no Ceará, lidera, 

com R$ 4,23, seguida pela 

Compagás, do Paraná, 

com R$ 4,10. 

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Em janeiro, DF não alcançou meta de doações de leite

Bancos de leite incentivam 
retomada de doações

Goiás tem maior alta no 
setor industrial em 13 anos

O estado de Goiás registrou 
o maior crescimento da ati-
vidade industrial dos últimos 
13 anos. Em escala nacional, 
o estado ficou em terceiro en-
tre todos os entes federativos, 
com um aumento de 6,1% no 
acumulado de 12 meses. O se-
tor metalúrgico (16,7%), de 
fabricação de produtos quí-
micos (12,2%) e de produtos 
alimentícios (8,8%) foram os 
que mais influenciaram na alta 
do desempenho. Os dados são 
do levantamento do Instituto 

Mauro Borges de Estatísticas 
e Estudos Socioeconômicos 
(IMB), com dados divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A indústria da transforma-
ção também registrou uma alta 
expressiva, de 6,4% no acumu-
lado. É o maior índice já regis-
trado em toda a série histórica. 
O setor representa o segmento 
da indústria responsável por 
transformar a matéria-prima 
em um produto final ou inter-
mediário, que passará por mo-

dificações em outra indústria. 
Para se ter uma ideia, na 

comparação entre dezembro 
de 2022 e dezembro de 2023, o 
crescimento foi de 22%, o que 
representa o melhor desempe-
nho para um mês de dezembro 
dos últimos 10 anos. No mês 
em questão, a alta foi influen-
ciada principalmente pelas 
atividades de confecção de ar-
tigos do vestuário e acessórios 
(417,4%); fabricação de co-
que, de produtos derivados do 
petróleo e de biocombustíveis 

(153,9%); e indústria extrativa 
(46,2%).

O secretário-geral de go-
verno Adriano da Rocha Lima 
afirmou que a gestão continua-
rá focada em promover a ma-
nutenção e o fomento do setor 
industrial, para viabilizar novas 
indústrias e “fortalecer as que já 
estão instaladas”.

Em 2023, o setor industrial 
também bateu recordes em re-
lação à produção. Foi o maior 
número registrado em toda 
a série histórica, iniciada em 
2002. Em dezembro, o cresci-
mento foi de 5%. Ao todo, o 
estado registrou alta em oito 
meses do ano, o que também é 
um fato inédito para a região.

“O vigor da indústria goia-
na é resultado de uma política 
industrial sólida e da criação de 
um ambiente propício ao inves-
timento privado. Essa trilha do 
desenvolvimento continuará 
seu curso no ano de 2024”, ex-
plicou o diretor-executivo do 
IMB, Erik Figueiredo.

Em relação ao desempenho 
do Brasil, o país obteve o cres-
cimento de apenas 0,2% e 1% 
nas variações interanual e no 
acumulado do ano, respecti-
vamente. Na variação mensal, 
com ajuste sazonal, o aumento 
brasileiro foi de 1,1%.

O setor de transformação também bateu recorde no estado
Divulgação SGG-GO

IBGE também revelou que o Brasil obteve o crescimento de apenas 0,2% no acumulado
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O governo do Amapá vai 
focar esforços em atender à po-
pulação do Complexo do Atu-
riá, bairro Araxá, no sul de Ma-
capá (AP). A medida serve para 
viabilizar ações mais efetivas na 
região, que sofre com uma ero-
são fluvial, causada pelo aumen-
to do fluxo no Rio Amazonas. 
Desde sábado (10), 16 famílias 
foram afetadas pelo fenômeno.

Muitos moradores, por 
medo de perder os pertences, se 
arriscam em tentar salvar algo 
dentro das casas. A rotina não 
é nova para a população local, 
que todo ano sofre com a maré 
alta.  Durante esse período, o 
rio Amazonas ganha força a 
ponto de arrastar as casas nas 
proximidades.

O bloco carnavalesco Uni-
dos do Fuxico, das comunida-
des dos bairros Cidade Nova e 
Quinze, foi o campeão do des-
file de blocos carnavalescos de 
2024 em Rio Branco (AC). O 
resultado foi anunciado na ma-
drugada da quarta-feira (14), 
após as comunidades se apre-
sentarem no último noite de 
carnaval.

O Unidos do Fuxico obte-
ve 119,6 pontos e se consagrou 
tricampeão neste carnaval. O 
segundo colocado foi o Bloco 
6 é Demais, com 118,8 pontos, 
seguido pelo Bloco Sem Limi-
te, com 116,5 pontos. O gran-
de campeão se apresentou no 
carnaval 2024 com um enredo 
sobre a alegria da cachaça.

Mais de uma tonelada de 
maconha foi apreendida em 
uma embarcação no rio Içá, no 
Amazonas. Com a aproxima-
ção dos militares, a embarcação 
foi abandonada na margem do 
rio. A droga foi encontrada du-
rante uma ronda de um Navio-
-Patrulha Fluvial (NPaFlu). 

O material apreendido foi 
conduzido para a Delegacia da 
Polícia Federal de Tabatinga (a 
1.108 quilômetros a oeste de 
Manaus). Ao todo, as autori-
dades contabilizaram 1.171,80 
quilos de maconha. A droga foi 
encontrada com o auxílio de 
cães farejadores, após a equipe 
entrar no barco abandonado. A 
Patrulha Naval busca reprimir 
crimes transfronteiriços

Erosão fluvial 
ameaça 
moradores de 
Macapá

Bloco Unidos 
do Fuxico é 
campeã do 
carnaval

Barco com 
uma tonelada 
de maconha é 
encontrado

AMAPÁ ACRE AMAZONAS

A Secretaria de Saúde de 
Amazonas registrou 254 novos 
casos de covid-19 durante a pri-
meira quinzena de fevereiro. Os 
boletins de cenário de covid-19 
e vacinação contra a doença no 
estado foram divulgados pela 
Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas – Dra. Ro-
semary Costa Pinto (FVS-R-
CP), da Secretaria de Estado de 
Saúde. Apesar o aumento dos 
casos, não há registro de óbito 
pela doença nos últimos sete 
dias. No entanto, há um óbito 
que foi registrado em janeiro. 
Conforme dados parciais do 
Programa Nacional de Imuni-
zações, 9.846.513 doses foram 
aplicadas em todo o estado até 
a quarta-feira (14).

Estado registra 
254 novos 
casos de 
covid-19

AMAZONAS

Pará tem aumento de 
arrecadação do ICMS

O Pará registrou aumen-
to na arrecadação do Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Prestação de Serviço 
(ICMS). De acordo com os 
dados do Tesouro Estadual da 
Secretaria de Estado da Fazen-
da (Sefa), o valor arrecadado 
saiu de  R$ 19,9 bilhões em 
2022 para R$ 20,8 bilhões no 
ano passado, o que representa 
um aumento de 4,12%.

O aumento teria sido ainda 
maior, se não fosse contabiliza-
do o Programa de Regulariza-
ção Fiscal (Prorefis), que gerou 
uma arrecadação extra de R$ 
1,6 bilhão em 2022. Caso não 
fosse considerado esse valor, em 
relação a 2022, o ano passado 
teria contabilizado um aumen-
to de 13,18% na arrecadação do 
imposto, em valores nominais.

O imposto tem importân-
cia central na manutenção dos 
estados. Como parâmetro, 
o ICMS que incide sobre os 
combustíveis representa, em 
média, quase 15% da receita 
dos estados.

Parte dos valores arreca-
dados foram destinados para 
a educação e saúde do esta-
do. Em 2019, o imposto ge-
rou a arrecadação de R$ 4,3 
bilhões, destinados à educa-
ção e  R$ 2,4 bilhões para a 
saúde. Em 2023, esse valores 
saltaram para R$ 7,8 bilhões 
(educação) e R$ 4,16 bilhões 
(saúde).

Para o secretário da Fazen-
da, René Sousa Júnior, os va-
lores arrecadados contribuem 
para o equilíbrio fiscal do esta-
do. Entre 2019 e 2023, houve 
um crescimento de 67,02% 
da Receita Corrente Líquida 
(RCL). O indicador mede as 
receitas tributárias referentes 
a contribuições patrimoniais, 
industriais, agropecuária, ser-
viços, entre outros. 

Com relação ao gasto 
com a folha de pagamento de 
servidores do estado, o Pará 
manteve os índices abaixo do 
máximo permitido. A despe-
sa corresponde a 42,25% da 
RCL.

Bebês ganham ensaio 
fotográfico no Pará

Os bebês prematuros inter-
nados no Hospital Materno-In-
fantil de Barcarena Dra. Anna 
Turan (HMIB), na região do 
Baixo-Tocantins, a 35 quilôme-
tros de Belém (PA), ganharam 
um ensaio fotográfico. Para ti-
rar as fotos, os recém-nascidos 
vestiram fantasias de carnaval. 
A ação foi realizada com o in-
tuito de promover a terapia 
Hammock, conhecida por ser 
não evasiva e humanizada.

Além do ensaio, as Uni-
dades de Terapia Intensiva e 

de Cuidados Intermediários 
Neonatais foram receberam 
decorações e foram adaptadas 
para atender aos pequenos. A 
terapeuta ocupacional Mayna-
ra Sampaio, explica a iniciativa.

“Faz parte do trabalho de 
humanização que é desenvol-
vido dentro do hospital Mater-
no Infantil de Barcarena pela 
equipe multiprofissional. Em 
alusão ao Carnaval, realizamos 
o Bloquinho dos ‘Embalados 
do HMIB’ onde utilizamos o 
método Hammock”.

Ascom/Hospital Materno-Infantil de Barcarena

Unidade é referência no atendimento pediátrico

CORREIO NORTE

Desmatamento

Hidrovias

Flutuantes

Investimento

Covid Rio Branco

Londres

Cacau

Diesel

Reflorestamento

A Secretaria de Saúde de 
Tocantins (SES-TO) rea-
lizou um levantamento 
da quantidade de cirur-
gias eletivas realizadas no 
estado. De acordo com 
o balanço, foram feitos 
1.104 procedimentos no 
primeiro mês do ano. O 
número representa um 
recorde. No mesmo pe-
ríodo do ano passado, o 
governo local promoveu 
1.083 operações cirúrgicas 
do tipo.
De acordo com o secretá-
rio de Saúde, Carlos Felin-
to, os números são reflexo 
das políticas de incentivo 

aos profissionais de saúde 
e ao aprimoramento es-
trutural. Três exemplos de 
iniciativas são o Progra-
ma de Aprimoramento 
da Gestão Hospitalar (Pa-
gh-Cirúrgico), conhecido 
como Opera Tocantins; a 
parceria com os municí-
pios e a contratação de 
hospitais privados.
Desde outubro de 2021, 
foram contabilizadas 31 
mil pessoas da fila de es-
pera, que se cadastraram 
na Central Estadual de 
Regulação (CER). Destas, 
mais de 18 mil foram aten-
didas em 2023.

Uma operação da Polí-
cia Federal e do ICMBio 
revelou uma carvoaria 
clandestina na Reserva 
Extrativista Ouro Preto, 
em Rondônia. A Operação 
Jacaúna teve o objetivo 
de combater o desmata-
mento ilegal. A estrutura 
foi destruída e os respon-
sáveis devem responder 
na Justiça.

O Ministro de Portos e 
Aeroportos, Sílvio Costa 
Filho, anunciou que as hi-
drovias do Amazonas que 
serão concedidas neste 
ano à iniciativa privada 
poderão receber recur-
sos do Fundo Nacional 
da Marinha Mercante 
(FMM) para realizar obras 
de construção de portos, 
dragagem e balizamento.

A Justiça do Amazonas 
mandou o Ministério Pú-
blico se manifestar sobre 
a não retirada dos flutu-
antes da Orla do Tarumã-
-Açu, na Zona Oeste de 
Manaus. O prazo para a 
remoção das estruturas 
do local terminou no dia 
31 de dezembro do ano 
passado, e processo corre 
desde 2001 na justiça.

O governo de Rondônia 
destinou um investimen-
to de R$ 4,1 milhões para 
melhorias na infraestrutu-
ra de dez hospitais públi-
cos estaduais, que devem 
ocorrer ainda em 2024, 
com reformas preventivas 
e correção da estrutura 
predial relativos à cober-
tura e instalações gerais.

As regiões Norte e Nor-
deste vêm apresentan-
do uma tendência de 
crescimento de casos de 
covid-19 nas últimas se-
manas, de acordo com a 
Fiocruz. O período do car-
naval preocupa especia-
listas nesse sentido, já que 
a aglomeração é a princi-
pal característica da folia.

O nível do rio Branco, em 
Roraima, atingiu 0,02 me-
tros. A régua localizada no 
Centro de Captação de 
água bruta da Caer (Com-
panhia de Águas e Esgo-
tos de Roraima) registrou 
o menor nível de 2024. No 
último sábado (10), o nível 
do rio estava em 0,22m, 
ou seja, há cinco dias.

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima, teve um 
encontro, em Londres, 
com diretores do Iniciati-
va de Mercados Sustentá-
veis (Sustainable Markets 
Initiative), projeto criado 
pelo então príncipe em 
2020 e hoje rei Charles III. 
Conforme Lima, o objeti-
vo é buscar parcerias para 
projetos sustentáveis.

Os produtores de cacau 
de Medicilândia (PA) que 
venceram o concurso Co-
coa of Excellence Awards 
(Cacau de Excelência), 
realizado em Amsterdã, 
na Holanda, foram recep-
cionados com festa pela 
equipe do Escritório Local 
da Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Ru-
ral do Pará (Emater).

O preço do diesel dispa-
rou, após a elevação de 
12,5% do Imposto sobre 
Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS). 
Segundo a a Agência Na-
cional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustí-
veis (ANP), em Rondônia 
é possível encontrar o die-
sel mais caro do país, por 
R$ 7,82 o litro. 

O Pará vai fomentar o re-
florestamento de 812 hec-
tares de áreas degradadas 
em Altamira (PA). A inicia-
tiva faz parte do Projeto 
“Refloresta Altamira”, que 
busca recuperar parte da 
vegetação perdida nos úl-
timos anos, por meio do 
plantio de meio milhão 
de mudas.

André Araújo/Governo do Tocantins

A secretaria de Saúde promoveu 1.104 procedimentos

Tocantins bate recorde de 
número de cirurgias eletivas 

Amapá atende famílias 
afetadas pela chuva

O governador do Amapá, 
Clécio Luis, decretou situação 
de emergência por conta das 
fortes chuvas que atingiram a 
capital desde o último sábado 
(10). Vários moradores ficaram 
desabrigados, as ruas da cidade 
ficaram alagadas e os bueiros, 
entupidos. Com a medida, o 
governador busca aumentar os 
esforços, financiados com re-
cursos estaduais e federais, para 
amenizar os danos. O governo 
do estado iniciou a campanha 
de arrecadação de roupas, sa-
patos, eletrodomésticos e brin-
quedos para as famílias afetadas 
pelo temporal.

O prefeito Antônio Furlan 
também acionou equipes para 
atender às pessoas que tiveram 
maiores prejuízos.

“É um momento difícil em 
Macapá, mas estamos com todas 
as nossas equipes nas ruas desde 
as primeiras horas da manhã em 
vários bairros para poder mi-
nimizar esses transtornos para 
os nossos munícipes”, afirmou 
Furlan.

Como resposta à crise, o 
governo do estado, por meio 
da Secretaria de Assistência 
Social, montou um centro de 
acolhimento na Escola Esta-
dual Reinaldo Damasceno, 

no bairro Novo Buritizal, para 
concentrar e garantir toda a 
assistência às famílias desabri-
gadas e desalojadas.

Ao todo, 97 famílias foram 
abrigadas na escola, segundo a 
secretária estadual de assistência 
social, Aline Gurgel.

“Queremos pedir a colabo-
ração de todos que puderem 
contribuir de alguma forma com 
essa corrente do bem”, reforçou 
a secretaria de Políticas para as 

Mulheres, Adrianna Ramos.
O governador Clécio Luís 

esteve na escola e conversou 
com as famílias.

A instituição de ensino tam-
bém funciona como abrigo tem-
porário para a parcela da popu-
lação que teve a casa destruída 
pela chuva.

“Aqui as famílias afetadas pe-
las chuvas estão recebendo toda 
a assistência necessária, que vai 
desde a alimentação até os cui-

dados com a saúde.”, destacou a 
secretária da Seas, Aline Gurgel.

As famílias também recebem 
ações específicas de saúde como 
vacinação contra gripe, covid-19, 
além de consultas médicas. 

O governador também pas-
sou na zona sul da cidade, uma 
das regiões mais afetadas. “Os 
moradores relatam que a região 
sempre enche nas fortes chuvas, 
mas nunca encheu tanto como 
agora”, explicou o governador.

Ao todo, 97 famílias foram abrigadas em uma escola de Macapá
Aog Rocha/GEA

O governador decretou situação de emergência em Macapá 
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A Secretaria de Estado do 
Turismo de Alagoas (Setur) 
expande o Programa Escola do 
Turismo, em colaboração com 
o Sebrae, para fornecer quali-
ficação gratuita em diversos 
municípios.

Além dos cursos já disponí-
veis em Maceió e Arapiraca, no-
vas turmas iniciarão após o car-
naval, incluindo temas como 
garçom, camareiro e marketing 
digital. As inscrições, presen-
ciais ou online, estão abertas a 
partir desta quinta-feira, 15 de 
fevereiro.

A parceria Setur-Sebrae am-
pliará os cursos para mais de 40 
municípios, abrangendo uma 
variedade de áreas turísticas em 
Alagoas.

Durante o Carnaval de Sal-
vador, foram registrados sete 
casos de racismo, incluindo um 
incidente que resultou na pri-
são em flagrante no Circuito 
Dodô.

A Secretaria de Promoção 
da Igualdade Racial e dos Povos 
e Comunidades Tradicionais 
(Sepromi) instalou postos de 
atendimento nos circuitos da 
folia, no Plantão Integrado e na 
unidade móvel do Centro de 
Referência Nelson Mandela.

Profissionais ofereceram 
acolhimento e assistência jurí-
dica e psicossocial às vítimas, 
enquanto agentes de mobili-
zação realizaram campanhas 
educativas, indicando locais de 
apoio contra o racismo.

Após 11 anos de pausa, o 
Verão Sergipe, promovido pelo 
governo do estado voltou a for-
talecer o turismo e impulsionar 
a economia local. Entre os dias 
10 e 12 de fevereiro, o evento 
atraiu foliões de todo o Brasil 
com programação musical e be-
lezas naturais.

Comerciantes formais e in-
formais comemoraram os re-
sultados positivos, destacando 
o aumento significativo na mo-
vimentação econômica durante 
o período carnavalesco. 

Empreendedores indivi-
duais também se beneficiaram, 
como cabeleireiros e proprie-
tários de mercearias, que viram 
uma alta demanda por seus ser-
viços e produtos.

Setur-AL 
amplia 
programa de 
qualificação

Carnaval 
registra sete 
casos de 
racismo

Verão Sergipe 
fortalece o 
comércio e o 
turismo local

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

O Hospital de Traumato-
logia e Ortopedia (HTO) em 
Caxias (MA), realiza o “Ci-
neHTO”, integrando assistên-
cia médica e entretenimento. 
Voltado para pacientes e acom-
panhantes, o projeto visa elevar 
a autoestima dos assistidos pela 
unidade da Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES).

O projeto, idealizado pela 
equipe de enfermagem, busca 
proporcionar momentos de 
descontração e agilizar a recu-
peração dos pacientes. Inspi-
rado em iniciativas similares, o 
“CineHTO” oferece sessões de 
cinema com pipoca, suco e en-
cartes com sinopses e horários.

As próximas sessões serão 
nos dias 28 e 29 de fevereiro.

Hospital inova 
com filmes 
para pacientes 
internados

MARANHÃO

Maternidade realiza 
ações no carnaval

A Maternidade Frei Da-
mião, parte da rede estadual de 
saúde de João Pessoa, dedicada 
ao pré-natal e partos de alto 
risco, marcou o carnaval com 
diversas atividades ao longo 
do feriado. Pacientes, acompa-
nhantes e colaboradores foram 
contemplados com uma pro-
gramação especial, incluindo 
sessões de fotos, bloquinho e 
atendimentos temáticos.

“A celebração do carnaval 
é uma oportunidade para pro-
porcionar momentos de ale-
gria e descontração para nossos 
pacientes e suas famílias, bem 
como para nossos colaborado-
res”, afirmou Marcela Tárcia, 
diretora-geral da Maternidade 
Frei Damião. 

A sessão de fotos, tradicio-
nalmente realizada com os re-
cém-nascidos, teve como tema 
a Floresta. “As fotos são uma 
lembrança do primeiro carna-
val dos bebês e proporcionam 
momentos de ternura e felici-
dade para as famílias”, acrescen-
tou Tárcia.

O Bloquinho Frei Folia 
percorreu os corredores da 
unidade, levando cores e ale-
gria com a participação dos 
profissionais, que visitaram 
pacientes e acompanhantes 
nos alojamentos. “É importan-
te que nossos pacientes sintam 
que fazem parte das come-
morações, mesmo estando no 
hospital. Queremos transmitir 
uma mensagem de cuidado e 
afeto”, destacou.

Além disso, as mães que 
acompanham os bebês nas 
unidades neonatais desfruta-
ram de um momento de cine-
ma com pipoca, proporcio-
nando uma pausa na rotina do 
acompanhamento.

A equipe de fisioterapia 
também se uniu à festa, reali-
zando atendimentos com ade-
reços carnavalescos. “A dança 
é uma ferramenta importante 
para promover o bem-estar 
das gestantes e facilitar o tra-
balho de parto. No clima do 
carnaval, torna-se ainda mais 
divertido”.

Detentos escapam de 
prisão em Mossoró

Dois presos conseguiram 
escapar da Penitenciária Fe-
deral de Mossoró (RN), lo-
calizada a 280 quilômetros a 
oeste de Natal (RN), em um 
incidente inédito que coloca 
em questão a segurança das 
instituições prisionais do país. 

A descoberta da fuga levou 
à mobilização imediata da Po-
lícia Federal (PF) e à solicita-
ção de apoio das secretarias da 
Segurança Pública e da Defesa 
Social e de Administração Pe-
nitenciária do Rio Grande do 
Norte.

A fuga dos detentos foi 
divulgada ao público na 
manhã desta quarta-feira 
(14). O secretário nacio-
nal de Políticas Penais (Se-
nappen), André Garcia, está 
a caminho de Mossoró para 
supervisionar pessoalmente 
as investigações em anda-
mento.

O governo do RN en-
trou em contato com as se-
cretarias de Segurança Pú-
blica da Paraíba e do Ceará 
para fortalecer a segurança 
nas fronteiras.

SNPP/Gov

É o primeiro caso de fuga em penitenciária federal 
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O Projeto Salsa Viva, li-
derado pelo Instituto do 
Meio Ambiente do Esta-
do de Alagoas (IMA-AL), 
mantém-se ativo na pro-
teção e revitalização das 
vegetações de restinga. 
No último ano, foram 
cercadas e sinalizadas 
10 áreas em Alagoas, to-
talizando 230 mil m², vi-
sando à preservação das 
praias e à redução da ero-
são costeira.
Por meio do plantio de 
espécies nativas, como 
a salsa-da-praia (Ipomea 
pes-caprae), o projeto 
protege as dunas e ofere-

ce abrigo a diversas espé-
cies animais. Desde 2018, 
aproximadamente 390 
mil m² de áreas costeiras 
foram protegidas em di-
versas praias do estado.
Segundo Paulo Lira, téc-
nico do IMA-AL, já são 
notáveis os benefícios do 
projeto, refletidos na me-
lhoria estética das praias e 
no aumento da diversida-
de de espécies. 
Lira ressalta a importân-
cia de preservar a vege-
tação natural, destacando 
que a restinga é uma Área 
de Proteção Permanente 
(APP) da região.

As forças de Segurança 
Pública da Paraíba regis-
tram queda de 26% nos 
Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLI) duran-
te o Carnaval. A operação 
envolveu 13 mil agentes e 
cobriu mais de 540 even-
tos. Policiais realizaram 
ações preventivas e re-
pressivas, incluindo res-
gates e salvamentos. 

Rede estadual de Alago-
as inicia ano letivo com 
ações e programas am-
pliados. O governo esta-
dual destaca os programa 
Cartão Escola 10, que ago-
ra inclui benefício do pro-
grama federal Pé de Meia, 
totalizando R$ 4.500/ano. 
Além disso, 50 alunos par-
ticiparão de intercâmbio 
na Inglaterra.

A Assembleia Legislati-
va do Maranhão aprovou 
o PL nº 505/2023, que 
obriga inserção de guia 
informativo sobre servi-
ços públicos da Rede de 
Atendimento a Mulheres 
em Situação de Violência, 
buscando ampliar acesso 
e orientação para vítimas. 
O documento será dispo-
nibilizado online. 

O Hospital Dom Malan 
(HDM), em Petrolina (PE), 
registrou 544 partos so-
mente em janeiro. Como 
o único hospital com lei-
tos de UTI neonatal na 
área, realizou 23.441 exa-
mes diagnósticos, um 
aumento de 122,61% em 
relação aos últimos dois 
meses de 2023.

O secretário de Turismo e 
Lazer do Recife, Antonio 
Coelho, anunciou plano 
de integrar a Data Magna 
de Pernambuco e o ani-
versário do Recife ao car-
naval de 2025. O objetivo 
é alinhar todas as celebra-
ções, mantendo a tradi-
ção de iniciar o carnaval 
na quinta-feira.

Durante o carnaval, a 
Hemoba recebeu 1.372 
doadores e coletou 1.053 
bolsas de sangue em 
Salvador e no interior. 
Funcionando em horário 
especial, a ação priorizou 
atendimentos regulares 
e emergenciais. Após o 
feriado, centro retorna ao 
horário normal.

A Secretaria das Mulheres 
(Sempi) do Piauí destaca 
ações do Carnaval Massa: 
“#nãoénão”, distribuin-
do materiais preventivos 
em diversos municípios. 
As abordagens educati-
vas, atividades lúdicas e 
orientações marcaram a 
iniciativa. A rede de aten-
dimento 24h esteve ativa 
durante o feriado.

O Poder Judiciário inau-
gura novo fórum em 
Itinga do Maranhão, bus-
cando melhorias no am-
biente de trabalho e aten-
dimento aos cidadãos. 
Com área total de 2.500 
m² e 800 m² construídos, 
a edificação acessível in-
clui um Salão do Júri com 
235 metros quadrados e 
plateia para 40 pessoas.

A abertura do ano letivo 
2024 na rede pública es-
tadual do Ceará trouxe 
duas grandes novidades: 
posse de 635 professores 
e inauguração da Esco-
la Estadual de Educação 
Profissional Antônio Val-
mir Ribeiro. Agora, 75% 
das escolas oferecem en-
sino integral para mais de 
140 mil estudantes.

O Fortaleza Futsal, vence-
dor da Taça Betinho Stu-
dart, se prepara para sua 
estreia na Copa do Estado 
do Ceará. No Grupo A, en-
frentará São João do Ja-
guaribe em 25 de feverei-
ro, no Ginásio do CFO. Os 
artilheiros Juninho e Val-
din lideram o time com 
três gols cada.

Ascom IMA/AL

Benefícios das ações podem ser observados desde 2018

Projeto Salsa Viva conserva as 
restingas em Alagoas

Projeto no Piauí transforma 
o sertão nordestino

Um programa coordenado 
pelo governo do Piauí, em co-
laboração com o Fundo Inter-
nacional de Desenvolvimento 
Agrícola (Fida), está implemen-
tando transformações de grande 
impacto na vida dos agricultores 
familiares do sertão nordestino. 
Após quase uma década de ativi-
dades em diversos municípios, o 
projeto demonstrou que é viável 
promover melhorias na condi-
ção desses agricultores sem a ne-
cessidade de deslocá-los de suas 
terras.

O Projeto de Desenvol-
vimento Sustentável do Se-
miárido - Viva o Semiárido 
(PVSA) alcançou resultados 
expressivos em 89 municípios 
do Piauí, alterando indicadores 
socioeconômicos para mais de 
36.000 famílias. O aumento da 
produção agrícola possibilitou 
a comercialização excedente, 
elevando a renda e melhorando 
as condições de vida dos agri-
cultores.

Segundo relatório do 
PVSA, a produção agrope-

cuária cresceu 89%, acompa-
nhada por uma queda de 50% 
na quantidade de domicílios 
mais pobres e um aumento de 
54% na quantidade de menos 
pobres.

A intervenção do governo 
estadual focou em fortalecer 
as atividades produtivas predo-
minantes, investindo em capa-
citação e cooperação entre os 
agricultores. Setores como ovi-
nocaprinocultura, apicultura, 
avicultura, piscicultura, man-
diocultura, cajucultura e sui-

nocultura foram especialmente 
beneficiados, com aquisição de 
matrizes, melhoramento gené-
tico e infraestrutura adequada.

Um exemplo emblemático 
é a história de Milena Martins, 
da Comunidade Quilombola 
São Martins, em Paulistana, 
onde o Projeto de Desenvolvi-
mento Sustentável do Semiári-
do - Viva o Semiárido (PVSA) 
promoveu melhorias signifi-
cativas. A adoção de tecno-
logias como o “Sisteminha 
Embrapa” e investimentos em 
avicultura impulsionaram a 
produção local, beneficiando 
toda a comunidade.

A apicultura destacou-se 
como uma das atividades mais 
prósperas, impulsionando o 
Piauí a se tornar o principal ex-
portador de mel do Brasil, com 
mais de 8 mil toneladas produ-
zidas em 2022, gerando R$ 121 
milhões em receita.

O PVSA operou em 89 
municípios distribuídos em 
cinco territórios de desenvol-
vimento do Piauí, contando 
com a participação de diver-
sos órgãos, com um investi-
mento total de R$ 106 mi-
lhões, divididos igualmente 
entre o Fundo Internacional 
de Desenvolvimento Agrícola 
(Fida) e o estado.

Esforço conjunto impacta a produção nas comunidades rurais
Governo do Piauí

Projeto transformou a vida de 36 mil famílias de agricultores
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Juazeiro do Norte, maior 
cidade do Ceará fora da Região 
Metropolitana de Fortaleza, 
poderá ter eleições municipais 
em dois turnos se atingir 200 
mil eleitores até o fechamento 
do cadastro eleitoral.

Atualmente, Juazeiro do 
Norte conta com mais de 14 
mil eleitores com títulos eleito-
rais cancelados, sendo mais de 2 
mil deles devido à ausência de 
cadastro biométrico. 

A regularização desses ca-
dastros pendentes pode viabi-
lizar a realização do segundo 
turno já nas eleições municipais 
de 2024. A Justiça Eleitoral está 
ampliando os locais de acesso à 
população para consulta e regu-
larização do título.

Nesta quarta-feira (14), o 
governador da Paraíba, João 
Azevêdo (PSB) deu a ordem de 
serviço para o início das obras 
de implantação e pavimentação 
do contorno de Areia, no Brejo 
paraibano. Com investimentos 
de R$ 17 milhões do estado, a 
obra abrangerá uma extensão 
de 7,1 Km.

A iniciativa foi destacada 
pelo governador como uma res-
posta às demandas da popula-
ção, visando evitar o tráfego de 
veículos pesados pelo Centro 
histórico da cidade. 

Os serviços incluirão ter-
raplenagem, implantação de 
sistema de drenagem, pavimen-
tação, sinalização e recuperação 
de áreas degradadas.

Os Caminhões da Mamo-
grafia do governo do Piauí já 
realizaram 73.975 exames em 
188 municípios. O serviço, exe-
cutado pela Secretaria da Saúde 
(Sesapi), atende mulheres entre 
40 e 69 anos, visando fortalecer 
a atenção básica e cobrir áreas 
carentes de assistência.

Desde o início das ativida-
des, os caminhões buscam co-
brir os vazios assistenciais iden-
tificados pelas equipes técnicas 
da Sesapi, ajudando a fortalecer 
a atenção básica voltada para o 
público feminino.

Os exames são agendados 
por meio da regulação, com as 
pacientes solicitando o servi-
ço na unidade básica de saúde 
(UBS) de seu município.

Juazeiro do 
Norte pode 
ter eleição em 
dois turnos

Governador 
autoriza obras 
no contorno 
de Areia

Caminhões da 
Mamografia 
atendem no 
Piauí

CEARÁ PARAÍBA PIAUÍ

O prefeito do Recife, João 
Campos (PSB) será homena-
geado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) em 
reconhecimento ao Centro 
Comunitário da Paz (Compaz) 
como programa de excelência 
no serviço público, alinhado 
aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS). 

A cerimônia ocorrerá em 
Nova Iorque, onde o prefeito 
viajou nesta quarta-feira (14). 
O Compaz já é o segundo prê-
mio internacional conquistado 
pela cidade durante sua gestão. 

Além da premiação, João 
Campos apresentará políticas 
municipais em uma reunião 
técnica sobre justiça social na 
sexta-feira (16).

Prefeito de 
Recife será 
homenageado 
pela ONU 

PERNAMBUCO

PIB de municípios 
piauienses dispara

Um estudo realizado pela 
Secretaria do Planejamento 
(Seplan), com dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), revela 
mudanças significativas na 
economia de diversos municí-
pios do Piauí nos últimos 20 
anos. A transição de ativida-
des econômicas tradicionais 
para o agronegócio e a indús-
tria, aliada à expansão do se-
tor de energias renováveis, im-
pulsionou o desenvolvimento 
nessas regiões.

De acordo com o levan-
tamento, o Produto Interno 
Bruto (PIB) desses municípios 
cresceu consideravelmente nos 
últimos cinco anos, superando 
a média nacional e resultan-
do em significativa geração de 
empregos. Um exemplo im-
pressionante é o município de 
Queimada Nova, que registrou 
um aumento de 111% em seu 
PIB entre 2020 e 2021, graças à 
instalação do Parque Lagoa dos 
Ventos, o maior complexo eóli-
co da América do Sul.

Além de Queimada Nova, 
outros municípios como Dom 
Inocêncio, Simões, Lagoa do 
Barro e Ilha Grande também 
experimentaram um cresci-
mento econômico expressi-
vo, principalmente devido ao 
avanço dos empreendimentos 
de energias renováveis, como 
eólica e solar.

No que diz respeito à ge-
ração de empregos, os muni-
cípios voltados para o agro-
negócio se destacam. Ribeiro 
Gonçalves, por exemplo, foi o 
quarto maior gerador de em-
pregos de janeiro a novembro 
de 2023, com um saldo positi-
vo de 1.252 vagas, superando 
cidades mais populosas.

Os territórios de desen-
volvimento Tabuleiro do 
Alto Parnaíba e Chapada 
das Mangabeiras também se 
destacam, registrando saldos 
positivos significativos de 
empregos e contribuindo de 
forma relevante para o de-
senvolvimento econômico da 
região. 

Carnaval na Bahia foca 
no sustentável

Durante o Carnaval de 
Salvador, o projeto EcoFolia 
Solidária registrou a coleta de 
174,8 toneladas de material re-
ciclável, um aumento de 17% 
em relação a 2023. 

O programa, coordenado 
pelo governo da Bahia em par-
ceria com várias entidades, tem 
como objetivo principal pro-
mover a inclusão e a geração de 
renda para catadores locais.

Dentro desse montante, 
foram interceptadas 101,2 
toneladas de alumínio e 73,5 

toneladas de plástico/pet, ge-
rando uma renda aproximada 
de R$580 mil para os 2.437 ca-
tadores e catadoras que partici-
param da iniciativa.

O investimento total no 
projeto foi de R$ 3,2 milhões, 
um aumento de mais de 130% 
em comparação com o ano an-
terior.

Além de promover a gera-
ção de renda para os trabalha-
dores, o projeto também ofere-
ceu um espaço exclusivo para as 
mulheres catadoras.

Divulgação

Mais de 174 toneladas de material reciclável são recolhidas

CORREIO OPINÃO

Por José Antônio Puppio*

Na imensidão do nosso 
país, sabemos — mas não 
temos uma noção precisa, 
dada a extensão territorial 
— que por conta da grande 
pluralidade da biodiversida-
de de biomas, o Brasil conta 
com uma grande variedade 
de recursos naturais, afi-
nal, ele é o 5º maior país do 
mundo.

Para comprovar tal afir-
mação, de acordo com o por-
tal SoCientífica em uma pes-
quisa de 2022, o Brasil está 
na lista dos 10 países com os 
maiores recursos naturais do 
mundo, ficando em 6º lugar, 
atrás dos países: Rússia, Ín-
dia, Canadá, Arábia Saudita 
e China

Com a nossa variedade 
e grande escala de recursos 
naturais, contamos com o 
ingrediente perfeito para a 
energia renovável e que se-
gundo o Portal da Indústria, 
esse tipo de energia, classifi-
ca-se como fontes naturais 
de energia que se regeneram, 
podendo substituir o uso 
de combustíveis fósseis (um 
dos grandes problemas na 
área da sustentabilidade no 
Brasil). Exemplos de energia 
renovável incluem solar, eó-
lica, hidrelétrica, geotérmica 
e biomassa que são opções 
inesgotáveis que não geram 
resíduos, como as emissões 
de dióxido de carbono.

A principal vantagem 
é a redução ou ausência de 
gases de efeito estufa, cau-
sando menos impactos ao 
meio ambiente em compa-
ração com as fontes conven-
cionais. Além disso, essas 
fontes são abundantes, re-
nováveis rapidamente e re-
presentam uma alternativa 
mais sustentável.

Ainda no conjunto da 
sustentabilidade e avaliando 
o crescente interesse na res-
ponsabilidade social corpo-
rativa, muitas empresas es-
tão ajustando suas operações 
para se alinharem ao ESG 
(Ambiental, Social e Go-
vernança). Este fenômeno 
destaca práticas sustentáveis 
e reflete o comprometimen-
to das empresas em adotar 

medidas ambientais, sociais 
e de governança para mini-
mizar seus impactos no meio 
ambiente. Isso reflete a busca 
por um mundo mais respon-
sável e preocupado com o 
futuro.

Os desafios que diver-
sos setores enfrentam ao se 
adaptar às normas do ESG, 
com destaque para a transi-
ção de práticas mais susten-
táveis dentro da indústria, 
visam garantir a segurança 
do processo e dos trabalha-
dores, reduzindo os riscos à 
saúde ocupacional.

Trazendo um exemplo 
que endossa o assunto e 
que pode trazer uma maior 
compreensão, é a sinergia 
entre a energia renovável, as 
práticas ESG e o uso de más-
caras respiratórias – práticas 
consideradas simples, mas 
que geram grande impacto 
a longo prazo - destacando a 
busca conjunta por um am-
biente corporativo saudável 
e responsável.

Ao adotar fontes de 
energia limpa, as empresas 
demonstram compromisso 
com a sustentabilidade am-
biental, enquanto práticas 
ESG refletem uma aborda-
gem abrangente e simultâ-
neo a isso, o uso de máscaras 
respiratórias aborda preocu-
pações imediatas de saúde, 
contribuindo para um am-
biente de trabalho mais se-
guro e sustentável.

A admissão de tecnolo-
gias sustentáveis não apenas 
minimiza a exposição a subs-
tâncias nocivas, mas tam-
bém permite práticas mais 
ecológicas. Vale ressaltar 
que o emprego de energias 
renováveis não só reduz os 
conflitos ambientais, mas 
também oferece benefícios 
econômicos a longo prazo. 
Investir em pesquisa e desen-
volvimento de tecnologias 
relacionadas a energias reno-
váveis e gestão sustentável é 
destacado como fundamen-
tal para garantir um futuro 
mais saudável e seguro para 
os trabalhadores.

*Empresário e autor do 
livro “Impossível é o que 

não se tentou”.

Divulgação/ Tim Dusenberry 

Energia natural ajuda empresas e planeta

Renovação 
Energética, ESG 
e as Práticas 
Sustentáveis na 
Indústria

Ceará triplica cidades nota 
máxima no Previne Brasil

Em um ano, o Ceará tri-
plicou a quantidade de muni-
cípios com nota 10 nos indi-
cadores do programa Previne 
Brasil, modalidade de finan-
ciamento do Governo Fede-
ral para a custeio da Atenção 
Primária do Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

Segundo dados divulgados 
pelo Ministério da Saúde no 
início de fevereiro, 43 cida-
des cearenses conquistaram a 
pontuação máxima nos meses 
de setembro, outubro, no-
vembro e dezembro de 2023. 
No ano anterior, apenas 14 
municípios alcançaram esse 
patamar.

De acordo com informa-
ções do Sistema de Informa-
ção em Saúde para Atenção 
Básica (SISAB), outros 101 
municípios cearenses obtive-
ram um Indicador Sintético 
Final (ISF) entre 9,0 e 9,9, 
elevando a média do Estado 
para 9,46. O ISF é calculado 
a partir do desempenho de 
sete indicadores relacionados 
à atenção primária, incluindo 
a proporção de gestantes com 
consultas pré-natal realizadas 
e o percentual de pessoas hi-
pertensas com pressão arterial 
aferida.

Segundo a titular da Secre-

taria Executiva da Atenção Pri-
mária e Políticas de Saúde (Se-
pos) da Sesa, Vaudelice Mota, 
o Ceará está retomando sua 
posição de protagonismo. “So-
mos pioneiros e referência na 
atenção primária, com a criação 
do programa dos agentes co-
munitários de saúde”.

Para obter uma boa ava-
liação no Previne Brasil, o 
município precisa manter um 
bom desempenho em indica-
dores como a cobertura vaci-
nal e a realização de consultas 

pré-natal. A iniciativa visa 
aumentar o acesso dos cida-
dãos aos serviços da Atenção 
Primária à Saúde (APS) e for-
talecer o vínculo entre popu-
lação e equipe.

Entre as regiões de Saúde 
do Ceará, a Superintendência 
Regional Norte (SRNorte) se 
destacou, com 15 dos 43 mu-
nicípios que alcançaram a nota 
máxima no Previne Brasil. A 
superintendente da região, Mô-
nica Sousa, atribui esse sucesso 
ao contato próximo com os 

municípios e à oferta de treina-
mentos periódicos.

Cidades como Ibiapina, na 
região de Tianguá, adotaram 
estratégias como a abertura dos 
postos de saúde aos sábados 
para melhorar seus indicadores.

Em 2023, a Secretaria Exe-
cutiva de Atenção Primária e 
Políticas de Saúde (Seaps) lan-
çou o projeto Movimenta APS, 
visando aprimorar os processos 
de trabalho das equipes de Saú-
de da Família, Saúde Bucal e 
Atenção Primária.

43 municípios atingiram pontuação máxima no ranking
Governo do Ceará

Para atingir a pontuação máxima, município de Ibiapina traçou um plano estratégico
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O Instituto Butantan está 
engajado em diminuir o uso de 
animais em testes de qualidade de 
soros e vacinas e, para isso, se une 
à Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária e a outros organismos 
nacionais e internacionais com o 
objetivo de aplicar metodologias 
alternativas à utilização de animais 
dentro de seus laboratórios.

Um exemplo é a substitui-
ção dos testes de detecção de 
pirogênios e de endotoxinas em 
animais, que avaliam a presença 
de componentes bacterianos em 
produtos imunobiológicos, por 
metodologias alternativas. “Esta-
mos perseguindo isso há mais de 
uma década”, afirma a diretora de 
Qualidade do Instituto, Patrícia 
Carneiro.

O cultivo mineiro de cana-de-
-açúcar em 2023 impactou em um 
crescimento de 20% na geração 
de empregos no setor em com-
paração com 2022, totalizando 
a abertura de 540 empregos com 
carteira assinada. Esse aumento 
significativo é resultado, em boa 
parte, de uma safra que deve se 
provar recorde no estado, com 
mais de 80 milhões de toneladas 
produzidas. O salto produtivo 
fez Minas Gerais subir da terceira 
para a segunda colocação entre os 
maiores produtores brasileiros, ul-
trapassando Goiás.

Os dados da geração de pos-
tos de trabalho no setor da ca-
na-de-açúcar são do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados.

O prefeito Fuad Noman 
acompanhou na terça-feira 
(13) um balanço parcial das 
ações e ocorrências do Carnaval 
de Belo Horizonte 2024. Com 
a participação de mais de 20 
instituições e 500 servidores e 
funcionários atuando de forma 
conjunta, o Posto de Comando 
é o local onde os representan-
tes de diversas instituições da 
prefeitura e de outros órgãos se 
reúnem para acompanhar em 
tempo real as ações planejadas 
e também identificar proble-
mas eventuais, promovendo a 
tomada rápida de decisões con-
juntas.

“Nós precisamos agradecer 
os foliões, os blocos e as Escolas 
de Samba”, afirmou o prefeito.

Butantan 
busca substituir 
animais em 
testes

Cana-de-açúcar 
impulsiona 
empregos 
em 2023

Balanço 
aponta 
sucesso do 
Carnaval 2024

SÃO PAULO MINAS GERAIS BELO HORIZONTE

O exame PrecivityAD2, des-
tinado ao diagnóstico precoce 
da doença de Alzheimer, com 
custo aproximado de R$ 3,6 
mil, poderá ser disponibilizado 
de forma obrigatória no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) do 
Espírito Santo, conforme prevê 
o Projeto de Lei (PL) 34/2024.

A proposta do deputado 
Capitão Assumção (PL) define 
que um profissional qualificado, 
na própria unidade de saúde, 
será o responsável pelo exame. 
Caso diagnosticada a doença 
ou qualquer indicativo de sua 
existência, o paciente será enca-
minhado para tratamento, em 
todas as fases, na rede pública de 
saúde, ou por esta custeada, na 
rede privada.

PL: Exame de 
Alzheimer pode 
ser disponível 
no SUS

ESPÍRITO SANTO

Chuva castiga SP e 
deixa desaparecidos

As chuvas que atingiram a 
cidade de São Paulo e região 
metropolitana na terça-feira 
(13), acompanhadas de raja-
das de ventos, causaram pon-
tos de alagamentos, transbor-
damento de córrego e quedas 
de árvores. Duas pessoas es-
tão desaparecidas no municí-
pio de Suzano.

A Defesa Civil do estado 
de São Paulo informou que 
um veículo foi arrastado para 
o interior de um córrego, na 
Estrada Antônio Jorge, e que 
algumas pessoas informaram 
que havia dois ocupantes. 
O Corpo de Bombeiros foi 
acionado e realizam buscas 
no local. Em Suzano, houve 
12 quedas de árvores, dois 
destelhamentos de moradias 
e três alagamentos de via.

O muro do cemitério do Ara-
çá desabou, na Rua Monsenhor 
Alberto Pequeno, região do Pa-
caembu da capital paulista, fato 
que levou à interdição preventiva 
da via, de acordo com a Defesa 
Civil.

Na capital, o Corpo de 
Bombeiros recebeu 48 cha-
mados para quedas de árvores, 
22 para alagamentos e 8 para 
desabamentos, todos sem ví-
timas. Não houve registro de 
pessoa ferida, desabrigada ou 
desalojada.

Foram registrados pon-
tos de alagamentos em todas 
as regiões da cidade, sendo 
17 intransitáveis e 3 tran-
sitáveis, que já retornaram 
à normalidade. Houve o 
transbordamento do Córre-
go Mooca, na altura da Ave-
nida Luiz Ignácio de Anhaia 
Mello com a Avenida Salim 
Farah Maluf.

Segundo o governo do es-
tado, equipes da Coordena-
doria Municipal de Proteção e 
Defesa Civil permanecem em 
campo monitorando as áreas 
atingidas.

A previsão de ontem do 
Centro Nacional de Moni-
toramento e Alertas de De-
sastres Naturais era de mais 
chuva.

RJ confirma mais uma 
morte por dengue

O secretário municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro, Daniel 
Soranz, confirmou a segunda 
morte por dengue no município. 
Agora, sobe para quatro o núme-
ro de mortos pela doença no esta-
do, sendo dois na capital, um em 
Mangaratiba e um em Itatiaia.

A segunda vítima de den-
gue é um homem de 23 anos 
de idade, residente de Senador 
Camará, que apresentou sinto-
mas como febre, dores muscu-
lares, vômito, náusea, dores nas 
articulações e atrás dos olhos e 

não apresentava doenças pré-
-existentes. O exame RT PCR 
foi detectável para dengue tipo 
2 (DENV2).

Segundo dados do Painel 
Monitora, da Secretaria de Es-
tado de Saúde (SES-RJ), de 
janeiro até o dia 13 de feverei-
ro, o estado registrou 39.311 
casos prováveis de dengue. No 
ano passado, o Centro de Inte-
ligência em Saúde (CIS-RJ), da 
secretaria, contabilizou 51.479 
registros prováveis da doença, 
com 32 mortes.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Estado já registrou mais de 39 mil casos prováveis de dengue
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Cedae

Turismo no ES

ANAMMA

Dengue no RJ

Ibirapuera Carros

Sapucaí

Cultural

Assembleia 

Medidas

A Marinha do Brasil emi-
tiu um aviso de ressa-
ca, iniciando às 3h desta 
quinta-feira (15) até 9h da 
sexta-feira (16), com pre-
visão de ondas de 2,5 me-
tros de altura. De acordo 
com o Sistema Alerta Rio, 
na quinta-feira, o trans-
porte de umidade do oce-
ano manterá o tempo ins-
tável na cidade do Rio de 
Janeiro, com céu nublado 
a encoberto e chuva fraca 
a moderada a qualquer 
hora do dia. Os ventos es-
tarão moderados a fortes 
e as temperaturas apre-
sentarão declínio em re-

lação ao dia anterior, com 
mínima de 19°C e máxima 
de 27°C. No caso de ressa-
ca, deve-se evitar o banho 
de mar; evitar a prática 
de esportes no mar; não 
permanecer em miran-
tes na orla ou em locais 
próximos ao mar durante 
o período de ressaca; os 
pescadores devem evitar 
navegar neste período de 
ressaca. Também deve-se 
evitar trafegar de bicicleta 
na orla caso as ondas es-
tejam atingindo a ciclovia 
e não entrar no mar para 
resgatar vítimas de aci-
dente. 

Em estreia no Carnaval de 
rua deste ano, a Cedae le-
vou mais de 250 mil litros 
de água para distribuir en-
tre os foliões de 14 blocos 
no Rio. A ação teve como 
objetivo garantir a saúde 
do público, com distribui-
ção gratuita de água gela-
da para amenizar as altas 
temperaturas registradas 
na capital carioca. 

Conhecida e visitada prin-
cipalmente por pratican-
tes de pedal e trilheiros 
que se aventuram até seu 
topo, a “Pedra do Garra-
fão”, que fica em Santa 
Maria de Jetibá, pode se 
tornar rota turística no es-
tado. Caso o Projeto de Lei 
(PL) 7/2024 seja aprovado e 
vire lei, os capixabas terão 
mais uma opção de lazer.

Nesta quarta-feira (14), 
secretários de meio am-
biente de todo o país se 
reuniram para dar posse, 
oficialmente, à nova dire-
toria da Associação Nacio-
nal de Municípios e Meio 
Ambiente – ANAMMA. O 
secretário de Meio Am-
biente de Belo Horizonte, 
José Reis, foi um dos des-
taques da reunião.

A cidade do Rio de Ja-
neiro entrou no dia 5 de 
fevereiro em situação de 
emergência devido ao 
aumento do número de 
internações por suspeita 
de dengue. A prefeitura 
apresentou um plano de 
contingência para enfren-
tamento à epidemia da 
doença.

Um dos principais palcos 
da história do atletismo 
brasileiro, a pista do Está-
dio Ícaro de Castro Mello, 
no Ibirapuera, em São 
Paulo, está sendo destru-
ída nos últimos dias para 
a realização de uma pro-
va de automobilismo no 
local que acontecerá no 
início do próximo mês.

Nos dias 9 e 10 de março, 
está prevista a primeira 
etapa da Ultimate Drift, 
corrida de carros na qual 
os pilotos guiam os carros 
de modo a deslizar com a 
parte traseira nas curvas. 
A empresa responsável 
pela realização da prova 
está destruindo a pista de 
atletismo do estádio.

A campanha “Contra a 
Dengue Todo Dia”, do 
Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, encerrou 
a participação no Carna-
val do grupo especial na 
Marquês de Sapucaí com 
nota dez em conscienti-
zação. Equipes do gover-
no realizaram aplicação 
de repelente nos foliões 
durante a festa.

A proposta do deputado 
Callegari (PL) visa incen-
tivar a produção cultural, 
gastronômica e o artesa-
nato locais por meio da 
ampliação do turismo na 
região. Dividido em dois 
distritos, Sede e Garrafão, 
o município de Santa Ma-
ria tem a economia dire-
tamente ligada à agricul-
tura orgânica familiar.

A primeira assembleia ge-
ral de 2024 aconteceu no 
formato online e reuniu re-
presentantes da pasta de 
meio ambiente de muni-
cípios de todas as regiões 
do país. A pauta principal 
da reunião foi a efetivação 
da posse da nova diretoria 
Nacional, tendo à frente o 
presidente eleito Marçal 
Cavalcanti.

Entre as medidas anuncia-
das estão a abertura de dez 
polos de atendimento, a 
criação do Centro de Ope-
rações de Emergência e a 
disponibilização de leitos 
para pacientes com den-
gue nos hospitais da rede 
municipal. Além disso, es-
tão previstos o uso de car-
ros fumacê.

Tãnia Rêgo/ABr

Praias do Rio podem ter ondas de até 2,5 m de altura

Marinha emite alerta de 
ressaca no Rio de Janeiro

Niterói em festa: Viradouro 
é a tricampeã do carnaval 

Por Marcelo Perillier

Depois de faturar o pri-
meiro título com o Big-Bang, 
em 1993, e de apostar nas Ga-
nhadeiras de Itapuã no bicam-
peonato em 2020, a Unidos 
do Viradouro levou o caneco 
do carnaval do Rio para o ou-
tro lado da Baía da Guanabara, 
com o culto à serpente. 

Praticamente com notas dez 
em todos os quesitos — recebeu 
9,9 em enredo, mestre-sala e 
porta-bandeira, alegorias e ade-

reços, notas que foram descarta-
das — a escola de Niterói fez um 
desfile limpo, técnico e arrojado, 
pois utilizou o brilho dos carros 
na Alvorada para fazer um misto 
de cores entre o escuro da noite e 
a luz do amanhecer. Além disso, 
leva o carnavalesco Tarcísio Za-
non a um patamar ao estilo de 
Paulo Barros, Alexandre Lousa-
da e outros tantos. 

O vice-campeonato, como 
esperávamos, invertendo a or-
dem do carnaval do ano pas-
sado, a Imperatriz Leopoldi-

nense, com o enredo sobre a 
cigana Esmeralda e a cultura 
dessa matriz. Perdendo três dé-
cimos em alegoria e adereços, 
um em comissão de frente e três 
em enredo, a escola de Ramos 
também fez uma apresentação 
bem técnica, com pouco erros, 
mas com menos capricho na 
comparação com a Viradouro 
que, mesmo se sofrer a punição 
de 0,5 pontos por ter mais de 
15 componentes na comissão 
de frente, leva o troféu, pois a 
diferença foi de 0,7 pontos. 

Bem no início da apuração, 
a Grande Rio foi perdendo ter-
reno exatamente onde estava 
fadada, em enredo e samba-en-
redo. Supreendeu os dois déci-
mos tirados em harmonia, pois 
a escola não fez um desfile no 
corre-corre, e um décimo em 
fantasia. 

Completando as que vol-
tam a desfilar no Sábado das 
Campeãs, Salgueiro que, mes-
mo sendo grande candidata 
antes das apresentações, teve 
falhas em alegorias e adere-
ços; Portela, que se recuperou 
do desastre do ano passado, 
mas ainda distante dos tem-
pos áureos de títulos; e a Vila 
Isabel, que fez um desfile bem 
técnico, só que sem brilho aos 
jurados. 

A grande surpresa foi a Mo-
cidade em 10º, pois o enredo e 
o samba-enredo estavam bons, 
só que os problemas com carros 
na dispersão fizeram a esco-
la perder pontos em evolução 
e despencar, ficando atrás da 
Tuiutí. A Unidos da Tijuca não 
empolgou com o fado portu-
guês e ficou em 11º, com a Por-
to da Pedra, como já era espe-
rado, mesmo depois de 11 anos 
fora do Grupo Especial, sendo 
novamente rebaixada para a Sé-
rie Ouro. 

Imperatriz fica com o vice e Porto da Pedra volta à Série Ouro
Marcelo Perillier

Viradouro fez o enredo “Arroboboi Dangbé”, sobre culto vodum às serpentes
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O Governo do Estado de 
Santa Catarina, por meio da Se-
cretaria da Aquicultura e Pesca, 
editou na sexta-feira, 9, a Portaria 
1/2024 que estabelece normas 
para a pesca profissional artesa-
nal da lula no Estado, e permite a 
pesca desembarcada e embarcada 
com o uso da tarrafa e linha-de-
-mão (zangarilho) com auxílio 
de atrativo luminoso. A falta de 
regulamentação da pesca da lula 
por parte do Ministério da Pesca 
acarreta enormes prejuízos aos 
pescadores artesanais, que mui-
tas vezes dependem da atividade 
para subsistência de suas famílias, 
principalmente no verão (perío-
do de defeso de diversas espécies 
economicamente importantes 
para o pescador artesanal).

A terceira edição do encon-
tro de inovação ocorrerá no Cais 
Mauá, em Porto Alegre, entre 
20 e 22 de março. Como cor-
realizador, o governo do Estado 
atua desde o planejamento até a 
execução e está em fase de prepa-
rativos para o evento. “Logo que 
terminou o evento de 2023, já co-
meçamos a pensar na edição deste 
ano. Enquanto correalizador do 
South Summit Brazil, o Estado 
realiza um trabalho transversal, 
envolvendo diversas secretarias. 
Atuamos em várias frentes, que 
incluem a curadoria da progra-
mação, a promoção de ações so-
ciais, a montagem das estruturas 
e o apoio na segurança”, explica o 
vice-governador Gabriel Souza, 
responsável pelo GPE.

A BR-470 está totalmen-
te interditada no km 143, em 
Rio do Sul, na manhã desta 
quarta-feira. A pista cedeu em 
direção ao rio. A guarnição do 
Corpo de Bombeiros Militar 
de Trombudo Central foi acio-
nada em apoio à PRF a fim de 
sinalizar um trecho da BR-470 
(KM-143), próximo ao trevo de 
acesso ao Bairro Canoas, cujo 
asfalto havia cedido em sua to-
talidade durante as chuvas que 
atingiram a região na madru-
gada. Neste local, no trecho 
entre Agronômica e Rio do Sul 
já havia um veículo do DNIT 
sinalizando e orientando os mo-
toristas, e a PRF encontrava-se 
próximo ao trevo gerenciando a 
situação também. 

Portaria 
emergencial 
libera pesca 
de lula

Preparativos 
para o South 
Summit Brazil 
intensificado

Resgate das 
vítimas do 
desabamento 
da BR-470

SANTA CATARINA R. GRANDE DO SUL SANTA CATARINA

A Sanepar informa que fo-
ram registrados problemas ope-
racionais e possível vazamento 
em um setor de distribuição de 
água de Ponta Grossa. Além 
disso, um possível vazamento 
oculto interferindo na mesma 
região. Por estas razões, pode-
rá ocorrer falta temporária de 
água, principalmente no pe-
ríodo da tarde, nas regiões dos 
bairros Vila Bom Jesus, Vila 
Hoffman, Vila Eduardo de 
Azevedo, Campus, São Fran-
cisco e proximidades, Jardim 
Centenário, Cinto Verde, Jar-
dim Cachoeira e Parque Taro-
bá. As equipes estão em campo 
para identificar o ponto de fuga 
da água e fazer os procedimen-
tos de conserto.

Problema 
operacional 
nos bairros de 
Ponta Grossa

PARANÁ

“A Terra e o Devaneio 
da Vontade” até março

O Mac do Paraná prorrogou 
o tempo de exibição da exposição 
em cartaz “A Terra e o Devaneio 
da Vontade”. A primeira mostra 
individual de Thalita Hamaoui, 
com encerramento anteriormente 
previsto para o dia 18 de fevereiro, 
agora segue aberta ao público até 
o dia 3 de março. O MAC Para-
ná, que ocupa temporariamente 
parte do Museu Oscar Nieme-
yer (MON), recebe a mostra na 
Sala 9. “A Terra e o Devaneio da 
Vontade” promove uma expe-
riência singular em obras de arte 
contemporânea, uma imersão 
sensorial nos trabalhos da artista. 
Por meio de suas obras, Thalita 
Hamaoui revela seus métodos de 
elaboração: as imagens não são 
construídas por observações di-
retas do mundo exterior, mas por 
resquícios sensoriais de suas me-
mórias e sensações. Cada uma das 
peças preenche poeticamente o 
espaço, transformando memórias 
pessoais em obras físicas que esta-
belecem uma relação emocional 
com o público. Ao todo, a expo-

sição apresenta uma coleção de 25 
pinturas que exploram poéticas, 
memórias e emoções.

Thalita Hamaoui é conhecida 
por seu uso expressivo de cores e 
texturas e, nos trabalhos expos-
tos, explora tons áureos e matizes 
sóbrias em grandes telas de linho. 
O conjunto apresentado traz uma 
série inédita de trabalhos recen-
tes, descritos pela curadora Prys-
cila Gomes como uma janela para 
uma realidade fictícia, na qual os 
elementos da natureza são reima-
ginados. Pryscila observa que, nas 
paisagens de Hamaoui, há uma 
fusão de elementos variados que 
torna difícil distinguir entre noite 
e dia, ou definir se algo é planta, 
água ou terra. “Tudo é miscível 
e se completa, numa fusão exta-
siante de tons áureos”, afirma. “É 
uma experiência marcante na mi-
nha carreira poder mostrar meu 
trabalho em um museu tão rele-
vante no cenário cultural. Foi um 
desafio e uma aventura que nos 
levou a um lugar surpreendente”, 
diz a artista. 

Presos fazem 
trabalhos manuais

A partir do trabalho realizado 
dentro e fora de unidades prisio-
nais, pessoas privadas de liberdade 
podem desenvolver novas habi-
lidades, expandir suas oportuni-
dades na área profissional para o 
retorno ao convívio social e ainda 
diminuir o tempo da pena a ser 
cumprida. A mão de obra prisio-
nal está sendo empregada na rea-
dequação da sede da Secretaria de 
Sistemas Penal e Socioeducativo 
(SSPS) e no Centro Administra-
tivo Fernando Ferrari (Caff ). 

Josué (nome fictício) cum-

pre pena no regime fechado e, 
enquanto aguarda a progressão 
para o semiaberto, trabalha 
para remir a pena. Dentro do 
estabelecimento prisional, já 
passou por diferentes postos, 
inclusive pelo ateliê de costura, 
onde produziu máscaras du-
rante a pandemia da Covid-19. 
“Eu já trabalhei na cozinha, na 
manutenção, no pátio, no ate-
liê, costurando máscaras, e em 
outros trabalhos com costura. 
Então, eu realmente me apri-
morei bastante”, relata Josué. 

Jurgen Mayrhofer/Ascom SSPS

O trabalho permite redução de tempo de pena 

CORREIO SUL
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Terra Boa

Show Rural

Bombeiros militares do 

Paraná estão ajudando no 

combate a um incêndio de 

grandes proporções que 

atingiu um prédio em Ciu-

dad del Este, no Paraguai, 

na fronteira com o Brasil, 

em Foz do Iguaçu. O local 

é um edifício em obras de 

aproximadamente 25 an-

dares que fica no centro da 
cidade, a cerca de 650 me-

tros da Ponte da Amizade. 

De acordo com os Bombei-

ros Voluntários do Paraguai, 

não há vítimas desapareci-

das nem feridos no prédio. 

O fogo começou entre o 

11º e 12º andares do prédio, 

mas as equipes locais en-

contraram dificuldades em 
controlar as chamas pela 

altura do edifício. Os primei-

ros bombeiros paranaenses 

foram até o local ainda no 

final da tarde de segunda-

-feira, após a solicitação por 

apoio da Central de Bom-

beiros de Ciudad del Este 

ao 9º Grupamento, de Foz 

do Iguaçu, no Oeste do Pa-

raná, e a autorização do go-

vernador Carlos Massa Rati-

nho Junior. Ao todo, desde 

o início dos trabalhos, fo-

ram enviados 12 bombeiros, 

duas caminhonetes e dois 

caminhões.

Está concluída a primeira 

etapa das obras de eleva-

ção do leito da pista na 

rodovia SC-350, entre Rio 

do Sul e Aurora, no Alto 

Vale do Itajaí. Durante 

o feriado de Carnaval, o 

secretário de Estado de 

Infraestrutura e Mobili-

dade (SIE), Jerry Comper, 

conferiu a evolução dos 

trabalhos.

Quarenta prêmios de R$ 5 

mil foram distribuídos en-

tre entidades sociais de 26 

cidades do Paraná na pri-

meira quinta-feira (8) de 

fevereiro, no mais recente 

sorteio do Nota Paraná, 

programa de conscienti-

zação fiscal vinculado à 
Secretaria de Estado da 

Fazenda. Mostrando a for-

ça do Nota Paraná.

A Casa de Cultura Mario 

Quintana, vinculada à Se-

cretaria da Cultura, terá pro-

gramação especial no Jar-

dim Lutzenberger todas as 

quintas-feiras à noite, a par-
tir de 15 de fevereiro, com 

o lançamento do projeto 

Curta no Jardim, em parce-

ria com o Instituto Estadual 

de Cinema e a Cinemateca 

Paulo Amorim.

O número de casos de den-

gue vem aumentando em 

Santa Catarina nos últimos 

anos. Por isso, a Secretária 

de Estado da Saúde por 

meio da Superintendência 

de Urgência e Emergência 

realizou uma web aula para 

profissionais da saúde para 
apresentar o cenário epide-

miológico.

Trabalhadores jovens, en-

tre 18 e 29 anos, ocuparam 

71.748 vagas de trabalho 

no Paraná em 2023, se-

gundo dados do Caged, 

do Ministério do Trabalho 

e Emprego. O número re-

presentou 81% das 87.599 

colocações com carteira 

assinada registradas no 

Estado no ano passado.

A Receita Estadual lançou 

um novo programa de au-

torregularização com foco 

em contribuintes com indí-

cios de divergências, incon-

sistências e outros que pos-

sam acarretar pagamento 

a menor de imposto. A 

ação abrange 471 estabele-

cimentos que atuam com a 

venda de pescados.

O Hospital Regional de 

Santa Maria (HRSM) reali-

zou a primeira captação de 

rins do ano na instituição. 

Os órgãos são provenientes 

de uma mulher de 69 anos. 

De acordo com a Central de 

Transplantes do Rio Grande 

do Sul, a fila de espera por 
um rim no Estado é de 1.218 

pessoas, e 1.168 transplantes 

ocorreram de 2021 a 2023.

As instituições sociais pre-

miadas são de Alvorada 

do Sul, Braganey, Campo 

Largo, Campo Mourão, 

Cascavel, Curitiba (6 ins-

tituições sorteadas), Foz 

do Iguaçu (2), Francisco 

Beltrão, Guairacá, Guara-

puava, Imbituva, Lindoes-

te, Loanda, Londrina (2), 

Mandaguaçu, Maringá (2), 

Matinhos, etc.

O Programa Terra Boa 

2024 foi apresentado 

pelo Governo por meio 

da Secretaria de Estado 

da Agricultura e Pecuá-

ria (SAR) na abertura do 

Itaipu Rural Show, em Pi-

nhalzinho. O governador 

Jorginho Mello e o secre-

tário da SAR, Valdir Colat-

to, participam da progra-

mação.

A 5ª edição do Hackathon 

Show Rural Coopavel, que 

aconteceu entre os dias 8 

e 9 de fevereiro, em Casca-

vel, durante a maior feira 

agro da América Latina, foi 

um sucesso. A maratona de 

desenvolvimento de ideias 

contou com o apoio da SEI 

e Celepar e reuniu 68 pes-

soas em 22 equipes.

CBMPR

Bombeiros ajudam a combater incêndio no Paraguai

Bombeiros do Paraná ajudam 
a combater incêndio

São Francisco assume o 7º 
lugar entre todos os portos

A Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (An-
taq) confirmou esta semana que 
o Porto de São Francisco do Sul 
alcançou o sétimo lugar no ran-
king dos maiores portos públi-
cos do Brasil. Os dados oficiais, 
divulgados pelo Ministério da 
Infraestrutura, mostram que o 
terminal do Norte catarinense 
subiu duas posições com rela-
ção ao ano anterior, quando se 
encontrava em 9º lugar.

“A partir de uma determi-
nação do governador Jorginho 
Mello, procuramos alinhar os 
interesses de todos os agentes 
envolvidos na operação portuá-
ria, com diálogo e planejamen-
to, procurando adotar medidas 
rápidas para corrigir algumas 
demandas que limitavam a 
movimentação de cargas e que 
há anos aguardavam solução”, 
ressalta o presidente do Porto, 
Cleverton Vieira.

O avanço foi consequência 
da movimentação histórica de 
2023, quando São Francisco 
embarcou e desembarcou 16,8 
milhões de toneladas de mer-
cadorias, um aumento de 33% 
quando comparado com 2022. 
Entre os 10 maiores portos pú-
blicos do país, foi o que mais 
cresceu (33%) e entre todos os 

32 terminais públicos, obteve 
o segundo maior percentual de 
crescimento.

Em novembro, a Antaq já 
tinha divulgado que São Fran-
cisco do Sul tinha assumido a 
liderança na movimentação de 
cargas entre os portos de San-
ta Catarina, ultrapassando os 
terminais portuários privados 
Portonave e Itapoá, tornando-
-se o maior do Estado.

No ano passado, São Fran-
cisco também liderou no cres-

cimento do volume de cargas 
entre os portos catarinenses: in-
cremento de 33%. Na sequên-
cia, seguem Portonave (+23%) 
e Itapoá (+20%). A soma da 
movimentação de carga dos seis 
portos catarinenses em 2023 
alcançou 61,7 milhões de tone-
ladas, aumento de 11,4% com 
relação a 2022. 

O número mostra que San-
ta Catarina foi o que mais cres-
ceu entre os estados da Região 
Sul do país, superando o Para-

ná (+11%) e Rio Grande do 
Sul (+10%).

Os dados da Antaq também 
mostram que o crescimento 
catarinense foi 66% maior que 
a evolução portuária nacional 
(6,8%). “Em 2023, o nosso Por-
to foi o que teve o maior cresci-
mento de movimentação entre 
todos os portos públicos dos 
três estados do Sul e o segundo 
maior crescimento entre todos 
os portos públicos do Brasil”, 
explica o presidente do Porto.

o Porto de SC sobe no ranking dos portos públicos so país
Eduardo Valente/GOVSC

São Francisco assume o 7º lugar entre os maiores portos públicos do Brasil
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Falta de conectividade 
atrasa educação no Norte

Entidade da qual fazem parte operadoras investe 
e cria estratégias para contornar a situação

por Mateus souza e Mia 

andrade

O
s resultados 
do último 
Exame Na-
cional do 
Ensino Mé-

dio (Enem) trouxeram a boa 
notícia dos avanços no desem-
penho dos alunos de escolas 
públicas das regiões Norte e 
Nordeste. Resultado de investi-
mentos que têm sido feitos em 
vários estados. Resta, porém, 
um grande desafio a ser con-
tornado: a falta de estrutura, 
de telecomunicações e energia 
elétrica, em diversas localida-
des deixa ainda diversas escolas 
e seus estudantes distantes do 
mundo moderno. Literalmente 
desconectadas. Especialmente 
na região Norte.

De acordo com os dados 
disponibilizados no Painel 
Conectividade nas Escolas, 
realizado pela Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel), em setembro de 
2023, a região Norte do país 
concentra o maior número de 
escolas sem internet. Seis es-
tados na região apresentaram 
mais de 10% das escolas sem 
acesso à rede: Acre (46,0%), 
Amazonas (40,9%), Rorai-
ma (36,1%), Pará (27,9%) e 
Amapá (27,5%). Com esse 
desafio, a Entidade Adminis-
tradora da Conectividade de 
Escolas (Eace), criada com a 
participação do governo e das 
operadores que venceram o 
leilão de 5G, tem o papel de 
viabilizar a conectividade nas 
escolas públicas do país, de 
forma isonômica.

Além da questão da co-
nectividade, que afeta o de-
senvolvimento da educação, 
boa parte das instituições de 
ensino da região não possui 
energia elétrica. No que diz 
respeito ao acesso à eletricida-
de, quatro estados do Norte se 
destacam negativamente, com 
mais de 10% das escolas sem 
energia elétrica: Acre (35,3%), 
Roraima (21,5%), Amazonas 
(19,9%) e Pará (12,2%).

As disparidades sociais fi-
cam ainda mais evidentes em 
áreas rurais. Um dos exemplos 
é a escola municipal Professora 
Mariza da Gama Figueiredo, 
localizada na comunidade Re-
manso, em Rorainópolis (RR). 
A estrutura de madeira, com 
buracos do teto ao chão, aten-
de 41 alunos e está com super-
lotação.

No Acre, estado que apre-
senta os piores índices, 43,6% 
das escolas não possuem in-

Prefeitura de Itapeva

Sem computadores conectados à internet, salto educacional é considerado impossível
Reprodução

Escola no Acre é exemplo do desafio da conectitivade

ternet banda larga; 91,7% 
não possuem laboratório de 
informática e 35,6% não têm 
acesso à energia elétrica. Em 
nível nacional, 94% das esco-
las possuem internet, mas em 
velocidade inferior à mínima 
exigida, ou seja, são conexões 
abaixo de 50 Mbps.

Investimento
O Conselho Diretor da 

Anatel informou que estava 
investindo em projetos para 
conectar escolas públicas. Na 
última quinta-feira (8), o co-
legiado deu sinal verde para 
a continuidade do Aprender 
Conectado, projeto que visa 
levar conectividade às escolas 
públicas.

O projeto avançará para as 
fases 2 e 3, beneficiando 5.300 
escolas em 51 cidades de sete 
estados das regiões Norte e 
Nordeste do país. Todas as es-
colas já passaram por vistorias 
técnicas, etapa inicial para in-
clusão no programa.

Aprender Conectado
Segundo o diretor-presi-

dente da Entidade Adminis-
tradora da Conectividade de 
Escolas (Eace), Flávio Santos, 
as escolas públicas do Acre e do 
Amazonas estão entre as bene-
ficiadas pelo Aprender Conec-
tado. “Somente no Acre serão 
beneficiadas 626 escolas em 
sete municípios. No Amazo-
nas, serão 1.724 escolas em 16 
municípios”, destacou Santos. 

Ele explicou ainda que os crité-
rios de seleção levaram em con-
sideração aquelas com maior 
necessidade de apoio estatal, 
alinhados com as políticas do 
Ministério da Educação e Mi-
nistério das Comunicações.

O diretor de Operações da 
Eace, Luiz Carlos Gonçalves, 
ressaltou que o objetivo do 
Aprender Conectado é ofere-
cer internet de alta velocidade 
para contribuir com uma edu-
cação de qualidade e melhores 
condições de aprendizado para 
todos os estudantes, de forma 

igualitária. “A falta de conecti-
vidade restringe o acesso a re-
cursos educacionais essenciais 
e dificulta a implementação de 
práticas pedagógicas, compro-
metendo o futuro de jovens e 
crianças”, explicou.

Santos e Gonçalves expli-
caram que o maior desafio para 
possibilitar o acesso à internet 
é o próprio acesso físico às es-
colas, especialmente em áreas 
remotas. “Em muitos casos, o 
acesso só é possível por meio 
de barco e nessas situações é 
preciso respeitar o próprio 

ciclo de chuvas da região. A 
grande distância das escolas 
das regiões sedes dos muni-
cípios também dificulta que 
elas sejam atendidas por meio 
de fibra ótica. Nesses casos, as 
unidades serão atendidas com 
conexão via rádio ou por saté-
lite”, explicam.

Energia elétrica
Além disso, a Eace também 

é responsável pelo sistema para 
o fornecimento de energia 
quando não houver rede elé-
trica. “As escolas do Aprender 

Conectado que não dispõem 
de energia elétrica serão aten-
didas com projetos especiais 
para o fornecimento de ener-
gia. Na execução do projeto pi-
loto do Aprender Conectado, 
foram considerados esses cená-
rios e testadas alternativas para 
resolvê-los. Das 177 escolas 
de todas as regiões do país in-
cluídas no projeto piloto, duas 
delas não eram atendidas com 
rede de energia. Nessas duas 
unidades, foram instalados sis-
temas fotovoltaicos”, explica.

O projeto piloto do Apren-
der Conectado, iniciado em 
novembro de 2022, identifi-
cou dificuldades e definiu es-
tratégias para levar conectivi-
dade às escolas. Desde então, 
177 escolas públicas em dez 
cidades de todas as regiões do 
país foram contempladas com 
internet de alta velocidade, 
rede wi-fi e kits de informática.

Com recursos de R$ 3,1 bi-
lhões destinados para conectar 
escolas públicas, incluindo as 
comunidades indígenas, qui-
lombolas e assentamentos, o 
Aprender Conectado busca 
superar os desafios de conecti-
vidade e contribuir para o de-
senvolvimento educacional na 
região. O projeto é gerenciado 
pelo Grupo de Acompanha-
mento do Custeio a Projetos 
de Conectividade de Escolas 
(GAPE), que supervisiona a 
execução pela Entidade Admi-
nistradora da Conectividade 
das Escolas (EACE).

Uma tese de doutorado so-
bre a Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) defendida na própria 
língua brasileira de sinais. O ine-
ditismo da conquista da douto-
ra em linguística Heloise Gripp 
Diniz, de 48 anos, dá uma ideia 
dos obstáculos que ela enfren-
tou até ser a primeira surda a 
conquistar o título no Programa 
de Pós-Graduação em Linguís-
tica da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ).

A pesquisadora carioca conta 
que é filha de pais surdos e faz par-
te de uma geração que reivindica 
o protagonismo também na aca-
demia. “Nada sobre nós sem nós”, 
resume Heloise com a frase que é 

usada por minorias que buscam 
participar e liderar a produção do 
conhecimento sobre si próprias.

Heloise é formada em letras-
-libras e tem mestrado em linguís-
tica pela Universidade Federal de 
Santa Catarina. Na UFRJ, além 
de doutora, é professora do De-
partamento de Libras da Faculda-
de de Letras.

Sua tese foi sobre Variação 
fonológica das letras manuais 
na soletração manual em libras. 
Afinal, se o português e as outras 
línguas faladas têm suas variações, 
as línguas de sinais, como a Libras, 
também têm, explica a doutora. 
Mas, como fazer uma pesquisa de 
variações “fonológicas”, sonoras, 

em uma língua de sinais? Assim 
como os sons das letras formam as 
palavras no português, dimensões 
como  a configuração da mão, a 
orientação da palma, o movimen-
to, a direção e a locação são as par-
tes que compõem o significado 
transmitido com os sinais.

“Minha pesquisa evidencia 
que há variação fonológica nas 
letras manuais de acordo com a 
soletração manual, destacando a 
diversidade e a riqueza linguística 
presentes nesse aspecto da libras”. 

Chegar a uma universidade 
prestigiada e defender uma pes-
quisa acadêmica sobre sua língua 
por meio dela própria é não ape-
nas uma honra ou conquista indi-

vidual, conta ela, mas parte de um 
avanço de toda uma comunidade 
surda em ascensão.

“Este avanço não apenas cele-
bra as conquistas individuais, mas 
também fortalece o movimento 
mais amplo em prol dos direitos, 
inclusão social e reconhecimento 
dos povos surdos e das comuni-
dades surdas, tanto acadêmicas 
quanto não acadêmicas. Essa 
conquista simboliza um passo 
significativo rumo à valorização, 
visibilidade e respeito pelas con-
tribuições e perspectivas únicas 
dos surdos em todos os aspectos 
da sociedade.

Por Vinícius Lisboa 
(Agência Brasil)

Pesquisadora defende doutorado em Libras
Arquivo Pessoal

Geração de Heloise reivindica protagonismo para surdos


